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biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- | 
mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniaturas 
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Alegra as 

Crianças 

De V. Ex.' Maizena Duryea 
em abundancia a seus filhos e 
eles crescerão robustos, de fa. 
ces rosadas e cheios de saude. 

A Maizena Duryea 6 um alimen- 
to natural é saudavel, que as crian- 
ças comem com avidez. E são tan- 

tos os pratos deliciosos que se podem 
confeccionar com Maizena Duryea, que 

jámais cansa o paladar. E' tambem um 
alimento economico e facil de preparar. 

Permita-nos dizer-lhe como preparar 

pratos apetitosos com Maizena Duryea, 
que encantam o paladar das crianças e 
adultos. Peça V. Ex. um exemplar do nosso 
livro de cozinha, que lhe enviaremos gra- 
tis. Preencha e envie-nos o coupon abaixo. 

HaENA 
CARLOS DE SÁ PEREIRA, L 2A— Aya dos Sapateiros, 115, 2.º—LISBOA 

Queira enviar-me um exemplar gratis do seu livro de cozinha. 
Nome ... 
Morada... 3 
Localidade .....r.es.s+ 

      

  

Dep: das Compras 

subriste talvez uma leve sensação de cançaso, 
ou mesmo, tendencia para dores de cab 
Para afastar à fadiga e restaurar o seu 
estar beba uma chavena 
rehresca, estimulo e delicia 
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Um dos melhores livros para crianças 
  

ultimamente publicados é 

O Pretinho de Angola 
POR 

CÉSAR DE FRIAS 

  

Nos sete formosos capítulos déste 32.º volume 

da Biblioteca dos Pequeninos conta-se a his- 

tória comovedora do mais simpático pretinho es-   tudioso, 
    

Sugestivas ilusfrações de Ilberino dos Santos 

Preço: 32800 

A' venda na. Filial do Diário de Noticias, Largo de Trindade Coelho, 

10 e 11, e em todas as livrarias   
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ESBELTEZA 
Elegância e harmonia dos movimentos 

Frescura e macieza da epiderme 

Encanto e vigor da juventude 

É o sonho de toda a mulher moderna 

que ela realisa sem 

tratamento fasti- 

dioso, sem incomodo, 

sem perda de tempo, ”” SUDOREX Eus 
com asseio e com 
pouca despeza por será para as senhoras 

o complemento imdis- 
" SUDOREX '! pensavel da sua cura 

de beleza. Desemba- 
aparelho portatil de raçandoas de gordu: 

BANHOS DE VA- ra inutil, suprimirá to 
POR EM CASA das as indisposições. 

  

ES SO EU TADRENTRECINFALIVEL EM 
ROD OS OSTCASONSPDE OBESIDADE 
Reumatismos, artritismos, gôta, sciatica, nevralgias, rins, figado, intestinos, etc 

/ 
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MÉTODO 

ELEGANTES SUDOREX 
MODERNAS | == Ss 

A VENDA | E 
fem todas as FARMACIAS E 
GRANDES ARMAZENS 

| SUDOREX | 
oz Rue de Lo Boene — PARIS (8)) 

    

  Brocnura 1.0 807 gratis por p 
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Beleza e juventude 

  

     
   

   

  

    

    

  

se intentam conseguir por muitos meios, mas 
raras vezes se ataca o mal pela raiz. As dôres 
de todas as especies, as de cabeça, enxaquecas, 
nevralgias e incomodos mensaes das Senhoras 
vão fazendo os seus estragos. Uma ruga atraz 
d'outra se vão gravando no rosto, os olhos per- 
dem o seu brilho, posto que cada sofrimento pro- 
duz ao mesmo tempo uma depressão de animo. 

Tenhamos, pois, o cuidado de ter á mão a 

CAFIASPIRIAA 
que não só afugenta as dôres, como possue 
tambem a acção reanimadora e estimulante da 
cafeina, obtendo-se com ela o bem estar e a 
satisfação que ajudam V. Exa. a conseguir a 
beleza e a juventude. 

Tome, pois, Cafiaspirina. 
  

  

  

  

PAULINO FERREIRA 
m ENCADERNADOR- DOURADOR 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, MOVIDAS 
A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1854 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIPLOMAS D 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operári: 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92— LISBOA 
Telefone 22074 
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O “Sal de Fructa” ENO, consagrado por 
sessenta anos de verdadeiros sucessos em 
todo o mundo, é o remedio mais eficaz 
para corrigir todas as irregularidades 
resultantes das perturbações do aparelho 
digestivo. De preparação salina eferves< 
cente, exempto de sal mineral purgativo, 
o ENO tem uma acção branda e suave, 
podendo-se tomar em todas as idades e em 
todas as estações do ano. 

Uma colher, dus de cafe, num 
pela manhã é a 

    

copo de aguas     
Tinta a Agua 

— Iavavel 
E Higiene e 

Economia 

Aconselhamos V. Ex." a pintar a sua Ca 

  

com a tinta «MA TOLIN», tornando-a higié- 

nica e de aspecto moderno e agradável 

Á VENDA NAS BOAS DROGARIAS 

  

O FAMOSO CREME 
PARISIENSE 
YES este lindo rósio 
de mulher; é ralado 
com a o 
Peine des Crêmes 

( >Imanhã gera 
— 0 vodgo Creme 

REINE ves CRÊMES 
A! venda em fodas as boas casas de Portugal 

Agente exclusivo para Portugal AZULAY + CU" 100 rua Aurea Lisboa 
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REDACÇÃO E 

ADMINISTRA- 

ÇÃO: RUA AN- 

CHIETA, 31, 1.º 

TELEFONE: — 

    
   

AIS um episódio do super-filme orien- 
tal acaba de fixar-se. O grande homem 
francês propõe uma paz, o japonê 

Aveita, o chinês diz que sim, e como se trata 
le negócio áticos, todos riem durante um 
pu dois tempos com o semblante caracte 
fico, o muito falado riso amarelo, 
motipo metálico, zinco, chumbo ou ag 
Preenchido o intervalo de penas 
firtado de breves movimentos de cortezia, 
para distraír o tédio, chins e nipónicos, dado 
sinal, v a combater. 
Que aconteceu ? 

dúvida se contém o núcleo do enrêdo que sus- 
Pelta O interêsse do público, moído e remoído 
a conjecturar. 

be 

     

  

um este: 

    

silêncio, 

   
Isso agora. Af, nessa   

  

  

  

s que o Japão prossegue cal- 
do, em regularidade de máquina de relojo: 
Hi, direito ao seu destino, desconhecido para 
is, muito bem sabido por Ele 

E sesabe que o move uma ambição de império, 
disto não existir outro motivo determinante 
He actos daquela natureza. Que império traz 
um projecto? fis: êdo a revelar no 
im, ao apagar das uses. 
Têma cativante para a imaginativ 

siste na bancada ao desenrolar d 

      

  
  

    

      

de quem 
fita. 

ios di- 
no U.S. A. eo 
com sua menta- 

mbém existem os 

  

   ês, o am 
qui 

  

     

  

filade muito distinta. 
dnpérios cristalizados, com pre quie- 
Hista, conservador, de manter o alcançado ; 

i és, o francês, o holandês, o por- 

     
   

  

    

  

irem 1 Os primeiros. to êstes con- 
enderem, folgam aqueles 
dos maiorais, ang 

los Dai-Nipon, U 
Assim entendido 

qu 
“Tóda a vantagem 

ncos, está em que os 

    

efi 

Urss, joguem as cristas. 

em terra 
há-de pe 

E então o jôgo actual, 
com as prosopop 

1 Lo 

        

        

o que se pas           
   

  

    

   

     

     

   
    

   
    

  

Sap-se, On 
Rom sas batalha 

É, com ditos ou gestos de Paris 
pouco importa. 
Que faz Staline, que faz Hoover? Essa vem 

ser à essência do fruto em maturação, dela 
adendo a cara ou careta que o mundo 
quando lhe experimentar o sabor. 

  

  

    

  

  

  

PA libra depois de descer em queda verti- 
| sobe degráu a d escada por 
trambolhou. Regressará ao cume ante- 

im? Decerto n 
"Aquele posto de estrêla do norte, em tôrno 

qual girou o universo inteiro durante três 
los, devemos considerá-lo desaparecido 
sempre. > sinal de uma era extinta, 

  

   

      

    

ILUSTRAÇÃO 
Director ARTHUR BRANDÃO 

A honra das moedas é como a das mulhe- 
res, Não se reconstitui, E muito menos se 

reconstitui o prestígio da que se considerav 
imutável como a posição da ilha onde a f 

Se mudou, perdeu a qualidade que a 
as out Desapareceu o 

  

   

   

  

     

único, qualquer coisa de pare- 
cido com o metro pad ço, 

de dimensão inalterável 
    

nos archivos, 
    

      

  

   

  

Acreditava-se na libra como medida de 
preço, do mesmo modo que se confiava no 
quilograma como med sse tempo 
não volta. 

Facto concluso, realidade que pertence à his 
morêmo-la com saúidade, lamentando 

na verdade enorme, irreparável nas 
s habitantes civilizados do globo. 

P assim feita a elegia 
apagado esse sol, ontro se erguerá de luz igual 

Nunca mais veremos a libra intangível que 
a guerra fundiu para todo o sempre, porque a 
libra não era um metal, era sobretudo uma dou 
trina, um espírito, um siste 

  

      , não cuidemos em que 

    

  

          

        

   

instituição construida com vag 
de uma raça forte 

PodaiauE order ADIA 
quer altura, amarrar-se a um ponto fixo. De 
modo nenhum reconquistará o trono perdido, 
em que reinou sôbre o orbe 

A libra passa a ser uma moeda como as 
outras, em que 1 
ferencial, absoluto, 
m 

o se acredita de modo pre 
A dúvida entrou, nunca 

  

is desa 
E agora j 

querer apreci 
Muito se estranhe o a 

nhecer-nos num 

anterior, mais revolto, menos tranqjúilo. 

        
o existe para que 
o valor 

apelar ao 
possui 

  

  

do que se 

  

sêrto, temos de reco: 
mundo novo, diferente do 

   

A Espanh 
vos para realizar o grande acto de mudar de 

Usou durante algum tempo a moda 

  

ne em esforços exausti 

  

pross: 

cam      
    

  

nova, de feitio especial e de côr preta. Não 
conseguiu adaptar-se porque, segundo parece, 
o modêlo é difícil de vestir, aperta no col:       
rinho, prende os movimentos. Atirou-a fora 
desesperada e agora não consegue descobri 
ontra que lhe vista bem. 

Muitos querem a vermelha, « 
talvez por instinto toureiro e m 
bem fundada, de que o espaço 
ocupado ma península ser 
tempo uma vasta arena, ma 
que as actuais, cheia de espectáculos 
mana, com homens de morte, em vez de bois 

Mguns preterem modestamente 
branca, lavada e engomada, estilo burguês, 
com que se deliciaram as geraçõ 
culo x1x 

  

     r do sangue, 

  

suposição, 

  

por ela 
nte largo 

ante 
ro- 

        

    
a camisa   

      

PROPRIEDA- 
DE DA Li- 
VRARIA 
BERTRAND, 
LTD.*, RUA 
GARRETT, 73 
E 75-LISBOA 

   
    

    

    
   

    
   
    

     

    

      

   

       

    

   

    

    
   

À disputa corre azêda, eruenta, com geitos de 
durar por largo tempo, dada a impossibilidade 
de acôrdo ou transigência de parte a parte. 

Nos primeiros nota-se uma paixão violenta, 
obstinada, motivo a crença adquirida de que o 
tal modelo vermelho é a autêntica camisa de fe- 
licidade mandada procurar pelo rei da fábula, 

À êste grupo pertencem os rá anal. 
falpetos, constituindo multid 
ouitro ach: sábios, pruden- 
tes, conhecedores da ilu 

        

    
       m-se os letrados, 

     o que esy o 
povo ingénuo, farto de sofrer, e agora impa- 

  

  ciente, sem resignação 
Chamado à ordem, à calma, par 

da realidade, não atende. Por mais que os 
assisados mostrem a im le da 
há séculos sem fim continuada pelos procura- 

nteirar-se     

  

biisca, 

  

id 

dores do rei triste, nenhum dos crêdulos se 

desvia da teima. 
Desditosa Espanha cor 

com maus mestres, inçé 
muito terá que 
inquietação em que anda 

O exemplo do sucedido também 
anabicionaram a felicidade repentina, não 
poe aproveitar aos incapazes de ler e enten- 
dE o motivo das desgraças alhe 

bem certo que os êrros de uma geração 
numea prestam à seguinte, nem os êrros de 
uma nação ensinam às visinhas a arte de se 
comduzirem melhor 

“Yôdas batem com a testa no mesmo prêgo, 
e por mais que o galo avolume e se aviste de 
longe, nenhuma deixa de 
rir-se, por idêm 

Sendo assim, não pretendamos que o espec 
táculo de bas a arder perto de nó 
venha a servir-nos de lição. Nada 
mos, como êles nada aprenderam 

  escolas, 
bravia, 

sossegar da 

  

ponei 
ja de 

padecer até 
    gente 

aos que 

  

    

      

    

se esmurrar e fe 

  

o gesto desastroso, 

  

umas b; 
  

     ceu esfregarem as mã 
  

atraves:   mos, 
por prudência 

Ninguém nos assegura contra ataques de 
fúria iguais aos que estamos presenc 
pé da porta 

não as esfreguemos nós agora, 

    ando ao 

Com os prenúncios de primavera aparecem 
as côres fixadas em tela pelos artistas, 

Exposição do grupo Silva Pôrto, nas Belas 
Artes ; de Pedro Cruz, no » de Festas do 

Século; de Tavares Correia no Salã 

o primeiro mantendo o nome conqui 
segundos fazendo a sua ir 
dade. 

Não pode deixar de saiidar-se com simpatia 
o último, que diminuido em órgãos de per- 
cep; alguns dos seus trabalhos 
revelar um sentimento não vulgar 

    

        

  

   
ação de publici- 

    

» consegue em 

Samuel Maia.
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Espanha seduziu, 
IA des espíritos... 

“Pumultuosa, ardente, desigi 
é uma épica confusão de r 

  

sempre, os gran- 

  

     magnífi 
    

  

   

is e de sentimentos, de paisagens e de 
aspectos — teatro e cabaret onde simul- 
tâncamente se representasse a tragédia e          a comédia bufa. fisse dôce país, quási 
desconhecido na sua beleza íntima, tem 
de tudo um pouco-— catedral e plaza de 
toros, campo de batalha e tablado de 

fé-concêrto, gravura e cosmor: 
sangue e fogo, Fé e volúpia, doçura e br 
veza adusta. 

No seu íntimo há feeria e brutalidade, 
doçura e selvageria : | Espanha! 

Piedosa e brutal, —êsse céu único — 
vermelho-azul — é uma peighola esbr 
seada, uma moldura ardente dêsse qua 
dro vivo que é, como sempre, a Espan 
de hoje —tela ensangitentada, onde 

fôssem manchas de sangue, 
, onde a própria pintura d 

impressão de ser golpeada, ferida... 
) sangue árabe corre, revôlto, nas ar- 

is da nature 1 êste ar de 
ferocidade e de beleza ática, aos homens 
e às coisas. 

A paisagem é tragédia em Castela 
drama de volúpia em Andaluzia ; ode 
pagã no Levante ; oração em Astúrias ; 
toada cre, cortada de morriia, na 
Galiza — por tôda a parte vivo êste es- 
plendor, esta ardente confusão : o espí- 
rito gótico e o sentido pagão, mistura- 
dos, confundidos, nesse excelso paradoxo 
de côr e de penumbra, que é a nota domi- 
nante da alma e da paisagem espanho- 
las 

    

  

         

  

a- 

  

   

    

    

  

     

  

    

     

   

    

    

  

  

      

A sua música tem a crueza melodiosa, 
fatalista das cimitarras ; o eco longínquo 

s orações que, ao morrer da tarde, 
chora nos aduares, no recato dos páteos, 
onde a água, na bôca das fontes, é melo- 
diosa, dôce, muitas vezes nervosa — can- 
ta, chora, grita e murmura, em si mes- 
mo, a lembrança de rezas cristãs e 
algaradas mouriscas 

Por isso mesmo a Espanha seduz 
os artistas : cada terra tem o seu 

icter, o seu sentimento ; cada 
paisagem a s eu 
tido íntimo ; e, no meio dessa 

ela, mordida de sê 
la, chapada de sol, 

em sereza e galhardia, “Toledo é 

      

  

  

     
    

  

   
     

  

    

côr, o       

  

      
sinistra, 
crepúsculo, é saiidade, é penumbra, sen- 

  

timento, beleza, — único na 
seu sentido, na sua névoa própria, na sua 
lenda própria, no seu perfume religioso e 
artístico : Toledo é nosso também, tem 
de nós parcelas de alo a e de saiidade, 
lendas e recordações, nos seus palácios 
e nos seus conventos, nas suas igrejas e 
nos seus “callejones sombrios, onde sem- 
pre se ouve o tinir de espadas, — é 
nosso: e a sua alma vem, nesse Te, 

buscar sol às nossas veigas 
verdeadas, ao nosso mar grandioso ; é 
ainda, no meio da Espanha, revôlta e 
desigual, o velho solar da sua glória, da 
sua arte, da-sua bravura, do seu misté- 
rio, é ainda Espan afinal 

É e desigualdade, esta confusão 
magníficas, que prende os artistas, por- 
que só os espíritos requintados podem 
descortinar-lhe o íntimo sentido, a en- 

côr, no     
      

     
      

  

  

       
es- 

  

   
    

    
    

  

    

6 

O LIVRO 

MESICT Ee 

EL GRECO 
coberta beleza, porque viajar, não é cor- 
rer mundos, apressado, vago, apere 
bendo em tumulto, mas... debruçar-se, 
cada qual, do dôce postiguinho que a di- 
vindade pôs em nós mesmo: ja 

  

  

  

    
  

    
     

      

alma! e vêr — manso e quieto, extasi 
e comovido, —o que ela vê... 

Foi assim, que a velha Espanha, hoje, 
talvez, e até por isso, de súbito, sa- 

      
    

       

        

   
   

      

   

      

   

    

   

   
   

  

   
    

cudida pela mais doida convulsão, pren- 
deu de seus encantos e belezas o dd 
e românti Theo, 
o terno Amici 

  

Axteno pe Ficuin   

ombrio Barrés, Muuclair é e porque 
Antero de Figueiredo, o prosador 

insigne que na literatura portuguesa 
tem, hoje, um alto lugar. 

A Espanha chamou Mauclair para o 
seu grande e confuso tablado, porque 
Mauclair é um espírito eclético, ardente, 
é um crítico, é um pagão ; Toledo «al 
cova da saiidade» onde 

  

       

    

á-    

«...cada pedra uma alma 
cada “alma um segrêdo...»   

atraiu Antero de Figueiredo, porque o 
grande esteta do Último olhar de | 
é um poeta, é um pintor, é um espirituz 
lista. E mais do que as lendas, as recor- 
dações, palácios, das igrejas, das 
memórias e das tragédias, o artista, pc 
isso mesmo, viu o Greco, fixou o Greco, 
explicou o Greco, numa vis: 

  

sus     

  

  
dos     

    

pessoal, 

   
    

    

porque na sua alma havia a mé 
ma chama esplêndida, que arroubou à ca 
cepção divinis Micer “Theotocopuli 

Onde Mauclair viu, apenas, como tais 
tos outros — espfi 
na dura mecânica da impiedade - 
pintor excelso «n'éxis) 
feurm e não é mais do que o escravo de 
«um ástigmalisme, 
gressif, du é une affê tion hepaiziiá 
inctinait de plus en plus le pei 
fausser les proportions: 
gueiredo, penetrou es: 
de fé, de esplendor, de 
viu que a alma dêsse pintor ...ase de 
dobra em duas almas: ora vive com uma 
ora com outra; umas vezes, lança 
na terra; outras, tódu dentro das cois 
do céun... e que ao pintar o que muito 
supõem anomalias, «os seus olhos vê 
em exagêro, véem em aceleração; & 
daqui, essas notas tão vincadas, tão dl 
formadas, que chegam a parecer mórbk 
das»... porque enlevado, consumido p 
chama purificadora da divindade que o 
exalta, éle pinta, por exemplo: «mão 
sem carne, levíssimas, apenas pretexta 
da chama que nelas arde—o € 
€ vê isso porque, segundo diz o prój 
Greco : «Deus e santos pintam-se comp 
luzes longas. 

Inteiramente pesso: 
do grande artista, que outros tão dura 
mente interpretaram, constitue a beleza 
dessa admirável «impr 
mente, honestamente 

de: sensações, de reflexões, 
mas sobretudo, através 
perante o pintor magnífico, se 
tasiada na mesma [é transfiguradoras 

A comparação arrojada, mas certa, 
tre Rodin e El Greco, porque «ambas 
se dirigem à vida interi jor r das pessoas & 
das 

  

           

   
   

  

    
   

    

  

     

  

     
     

     

   

    

    
     
    

         

   

  

    
   

    

     

      

   
   
   

       

       

   
   

  

    

    

    

  
  

   

    

     

    

  

     alma q 
   

      

coisa 

um m 
de filosofia” tá 

Há em tôda a obra, numa grande fé 
numa grande beleza, a côr 
a espr 
sei o que deva preferir, no meio 

tanta esplendência, se essa pági 
dedicada ao «Hl Greco», se a um 
purificadora de «Missa Ilispa 
=Qúlica», se a tragédia do «Pal 

de Fuensalida», se a brava epopeial 
«Lealdade Lusilonio) se a Ii 
necida de «Certo Púlpito: 

mancha da «Volta», qu 
Ima do prosador magnífico, 

cada duma dulcíssima má ágoa com a má 
agri-doce de «incógnita viajeira 
que todos nós encontramos, um 
quando voltamos de algures 
dade por lá ficou. 

E é com saiidade, também, que 
mos € laudas maravilhosas, 
numa lapidar e inegualada factura, 
não é bizarro virtuosismo literário, 

celente, da melhor e da 
pura da literatura portu 

tempos, Antero de 
stou, m do que 

os, de conventos e ruelas, — através! 
alma dêsse Toledo sugestivo. 

   

  

       

      
    
    

    

  

     

    

    

   

  

   

  
       

  

  

   
  

   

    

  

  

   

  

   

        

    

José de Faria Machado.



         

      

     
   
     

   
     

  

   
     

        

    
   

persistência do culto, da quási 
adoração que os portugueses 

mn ao nome, à obr 
à memória de João de Deus, chega 
parecer estranha em terra ão pouco 
dada a venerar e a celebr 

as € os seus escritores. 
indagar as causas dêsse prestígi 
não diminve, e dessa atitude de jus 
que faz perdoar a indiferenç: 
tada para com outras 
emmentes, para com outros grandes 
mens, merecedores também de 7 
fervorc 
À ca 

Sô uma :— a natureza e a perfeiç 
lirismo de Jo: 
itroubos, os extasis, a paixão e a dô 
por muito excessivos e 
Sejam na essência, se manteem sempre 
do mais completo equilíbrio e se expre 
Sim sempre atravé 
gens de cristalina limpidez, A poesia de 
João de Deus é profundamente e es 
liralmente saúdável e casta, invenção 

   

           
      ros seus 

Vale a pena 

  

    
    ig 
   

  

        
ão de   

  

  

  

       

              

    
     

   
    
   
    
     
   
   
   

    
    

    

     
      
   

      

    

frsendendo e abrangendo tõd 
Mências e desesperos, tôda 

ias e tódas as exaltações 
nos seus cantos, 

hinos, nas suas clegias 
ermens doentios, das po 
fas venenosas, dos pr 
longamentos mórbidos. 
Não há grito que nela 
hão encontre um eco, não 
if alma, por mais tortu- 
ada, que nela se não 
mire como num espelho 
fiel, Mas já então a con- q 
lemplam liberta de 
Mbscuridades apavoran- 
des c de misteriosos [an- 
lasmas. 

Poesia 

   

  

, os decanta e 
nos 

  

   

  

   

  

seus 
dos 

   

         

      

      
    
    
   

  

     
    

  

    
      

amor sem luxú 
ma, poesia de ternura sem 
mera, poesia de saiidade e 
E que nos pode fazer cho! 
que, no entanto, nunca nos 
prazer na volúpia do 
desânimo 

joão de Deus não pagou a superiori- 
ilade de ter génio — como a tantos, e a 

contece 

de 
fra- 
mágua 

é certo, e 
fará com- 

sofrimento e 

  

  

    

  

    

em moeda 

  

À VIVIA DE Joto   

io, que 

manifes- 
personalidades é ni 

principal, primordial €, aliás, 

» de Deus, em que os 

veementes que 

  

de fórmulas e ima- 

ru- 

dum artista supremo que, sentindo, com- 
s as vee- 
s melan- 

oe db 4) 
JOBS DE 
à de desyairo, de desordem de espírito e de 

sensibilid      le. Foi um génio com 

  

ene e 

  

     

   

  

   

  

   
   
   

   
   

  

   
   

    

) Í 

DA CARTA Marea     

moral — coisa rara, raríssima na família 
l dos génios. 

  

imacul 
ilmadora das piores sêdes, 
exerceu e exerce, O pró- 

ão de fonte 

  

   
    

  

  

DE 

BEUS 

  

TRAÇÃO 

prio anseio do infinito que a eno- 
brece, e sem o qual ela seria tran 
tória e frágil, é um vôo que sobe e 
paira, seguro do seu destino, e nun- 

  

  

  

         ca uma violência, um mêsso de 
flecha, que mal vê para onde 

dirige e que porventura caírá em 
tanos mefíticos. Ler e entender Joz 
Deus é sempre conquistar lenitivos, con- 
solações e certezas, e não entrar em pa- 
lácio ou caverna de exasperos e dúvidas. 
E somos sempre levados em movimento 
ascencional, para além das pequenas mi- 
sérias e das mesquinhas angústias coti- 
dianas, ao deixarmo-nos embalar 

no secreto da sua emoção. 
Isto não quer dizer que João de Deus 

fôsse optimista, superficial e gros: eira- 
mente optimista, Mas era, e isso nin- 
guém o contestará, um temperamento 
1firmativo, Só dêsse modo se e 
1 espécie de alegria, a coragem 

que transluz nas longas controvérsias 
provocadas pelo aparecimento da sua 
Cartilha Maternal. 

N 

  

    

  

no 

      

       

  

bem 
    sa 

  

   Cartilha, na defesa 
dos princípios pedagó- 

gicos que a inspiraram, nos triunfos que 
obteve com a adopção dêsse método 

de ensino — reside a segunda 
causa da permanente di 

+ fusão do seu prestígio. 
A missão social que de- 
sempenhou como educ 
dor da primeira infância, 
abalaria a glória do Poe- 
ta, se esta não o tivesse, 
desde logo, colocado à 
par dos mais altos. À 
verdade, afinal, é que 
não restringiu, antes 
alargou o seu âmbito. O 

poeta do amor ingênuo, do 
amor incoercível, dedicando-se 

espontâneamente a suavizar 
educação das crianças — eis um es- 

pectáculo comovente, que impressionou 
o público e, sobretudo, o público juvenil. 
O seu cândido fervor pela beleza e pela 
graça femininas, a quási absoluta ausência 
de sensualidade dos seus poemas de pai- 
xão — como que se compreendia, se inter- 
pretava melhor, através do carinho que 
dispensava aos pequeninos. Era a devoção 

    
inteligentíssima 

  

  

      

            

  

     



ILUSTRAÇÃO 

       pela pureza da mulher alargada à sua pura 
i cia adorável dos filhos. 

causa » eronolôgica- 
mas em valor e 

eficiência — do culto unânime 
por João de Deus, é a lenda de 

» to- 
tal de recompensas materiais, 

  

    

      

    
     

  

que êle trouxe de Coimbra e 
que sempre aurcolou a sua 
figura cativante ” 
mai mai 

  

factos, em 
cutíveis « conhecidas, e, pro- 
vavelmente, muito inferi 
a-pesar de rica e pitore 
singela dade. Lenda 
serviu a situá-lo, a cada p 
a cada instante da sua exis- 
tência, em pleno ambiente 
lírico, em plena e ampla 
atmosfera de sonho. 
Não se resistia, nem Á 
se resiste, à ema- 
nação de inefáv 
doçura que dessa 
tradição irradiava. 
Na apoteose de 1895, 
promovida pela moc 
dade das escolas, todos 
os elementos da glória de 
João de Deus contribu! 
ram, sem dúvida, para o esplendor e 
ímpeto ava assalante da homenagem, M 

lvez dos menos importantes 
mente eficazes a convic 

justificadamente enraizada na opiniã 
al — de que o Poeta conservava, atra- 

vés dos anos, a simplicidade, à sinceri- 
dade, o desdem absoluto de ambições, 
proveitos e posições vantajosas que os 
seus camaradas da Universidade nêle 
tinham observado sempre, 

ispiritualmente, João de Deus surgia 
aos olhos de 
todos com a s 
dução — que 
em tão poucos 
perdura — do 
encanto gene 
roso da juven- 
tude, prêso de 
ideais, c não 
de interêsses, 

ido de gran- 
1, forte de 

  

    
   que 

    
  

    

  

  

      

  

     

        

      

  

    
  

     

   

   

        

de 
altruísmo e de 

      

   

simpá- 
fecun- 

s como- 
didades e con- 
fortos que são   

  

   
    

   

   

        

   

      

   
   

      

   
   

  

  

  

seus impulsos magnânimos, da sua fé 
nas energias suscitadoras do futuro. E 
ninguém foi, para as novas gerações da 

sua época, mestre tão seguido e 

    

   
   

    

    

  

ocupar sse guiador 
e difícil apogeu. Alcan- 

-o involuntâriamente, 
claridade ser 

agazalhante do seu car 
cter excepeional — do seu 
ca artista, de ho- 

mem e de cidadão, em tô- 
das as formas e manifesta- 
des de actividade, desde 

poesia ao ensino, desde o li- 
rismo ao apostolado, rev 

lando-se sempre ansioso 
de beleza, de abnega- 

ção e de esclarecido 
patriotismo. A 
mensagem do 
seu gênio foi 
dupla: — ensi- 

nou uma poes 
nova, imaginou e 

uma nova concepção 
educativa. E se a 

meira brotava dum 
mento profundo da vida — o 
que não significa que fósse 

confusamente espontânea — a segunda 
provinha de inteligência aguda e subtil, 
tanto como da ternura irreprimível 
pelas crianças. Poderá haver persona- 
lidade mais completa e mais digna dá 
veneração e do afecto, da adoração dos 
contemporâneos e da posteridade ? 

João de Deus é eterna, e só 
onhosa de consciên- 

   

    

  

  

   

   
         

     
    

      

    

    

      
  

    

1 esquecer, 

  

rupo dos Amigos de João de 
Deus rec 
dam-na pie- 
dosamente 
todos os 
anos, na data 
aniversária do 
nascimento do 
Poeta 8 de 
Março com 
uma sessão so- 

    

     
  

lene no Museu 
João de Deus. 
O Museu, 
sim como o 
Jardim - 
la, que está no 
mesmo recin- 
to, é trabalho 
do ilustre 

    

isco- 

    

   

  

  

o desejo e o quitecto Raúl 

apanágio da Lino, e a cons- 
pessoas práti trução ec o 
e e vell funcionamento 
ou envelheci- - a dessas duas 

das... A gente E notáveis e ori 
moça sentia, ginais insti- 
adivinhava em tuições de- 
João de Deus vem-se ao fi- 

    

   

Pam d 

RR a DD 
o” o 

    
um compa- E q mi lho do autor da 
nheiro, um NS NL Cartilha Ma- 
amigo das suas A ternal, o dr. 
aspirações e = João de Deus 
quimeras, dos de 0 pac Flo Jd DA Ramos, edu- 

    

cador eminente.     Este ano, a ão só» 
lene dos Ami de João de Deus foi 
dedicada, precisamente, a último. 
que, ideando e organizando os Jardins 
-Escoias, mostrou ser mais do que um 
ubmisso continuador de seu Pai, Criouy 

realizou obra inédita e de vastos e bents 
ficos resultados em matéria de ensing 
infantil, Nos Jardins-Escolas tudo é por 

tuguês, tudo é nosso, até a própria de 
signação, e respira-se ali um fervor rel 
gioso, um carinho infinito pela infância, 
Nada é deixado ao mas nada É 
imposto. Há um acôrdo visível entre O 
querer do educando e o querer da pros 
fessora, entre a instintiva evolução das 

  

  êste 

  

  

   

    
Acaso, 

      

  

  

JOÃO DE DEUS 

g 

CARTILHA MATERNAL 

PRIMEIRA PARTE 

  

    

  

rio e o meio em que desem 
ve e adestra as suas faculdades E 

recursos. Em suma, obra notável, obra 
única em Portugal, e que, ao iniciarse, 
c ainda hoje, congregou em tôrno de João: 
de Deus Ramos boas-vontades e aplai 
verdadeiramente consagradores. 

artistas, políticos, estudam 

tes, ajudaram-no e apoi, 
temente, compreendendo, como êle, que 

o problema da educação da primei 
fundamental ent 

quele e o « 
       

     
  

    
escritores, 

    

  
infância era e é 
nós, 
Os Jardins-l sendo um penh 

de imortalidade para os princípios pe 
dagógicos de João de Deus, são 

  

cola. 

  

  

    

       

    

bém uma iniciativa que sobr 
honra o dr. João de Deu 
Louvá-los não é assegurar, 
mar melhor a glória do Mestre, q) 
dispensa mais alicere A ce 

mente, é respeitá melhor, pois qu 
nêles se vê e admira uma réplica hi 
moniosa e leal do pensamento educati 
do poeta do Campo de Flores, doi 
tolo da Arte de Leitura, 

    

João de Barros.  



   
   
    

    

  

   

     

  

   
     

   

      

    

    

Griciaxo. Império. Paredes for- 
radas de séda amarela. Espelhos. 

Dois fauteiuls de tapeçaria. Sóbre uma 
dência, um vaso de prata com ro- 
Mapame, GrECIANO acaba de ves- 

  

quarto-de-vestir de MaDamk CLARY 

     

mulher de trinta anos, alta, orna- 
ental, cabelos negros dum brilho m: 

negros e enormes, perf 
compridas, braços adm 

w mais perturbadora do que atraente, 
grandiosa do que bela. A «cham- 
aid», idosa e grave, ajuda-a, Quási 

horas da noite. — Em qualquer país 
Europa em que o divórcio exista. 

DAME GreciaNo — O cabelo está 
, atraz ? 

  

     

      

  

  

Sim, madame, 
DAME GRECIANO — Dê-me as péro- 

is, — Olhe, espere. Parece que se rom- 
uma malha da meia 
CHAMBERMAID — Não, madame. — 

a capa de brocado ou a de peles? 
noMEM — Posso entrar 

craxo— Entra. (À cham- 
aid, que sai) A capa de peles. Te- 
sempre frio, no carro. 

O Marino, quarenta anos, magro, dis 
| grisalho, de casaca, a mancha ver- 
duma grâ-cruz a adi e sob 

» «pardessus» e a claque 
— Estás pronta? 

“1ANO — Não tenhas pres 
Nunca me arranjo bem por tua causa. 

tenho pressa nenhu- 
tejamos às dez hor: 

DAME GRECIANO, pintando-se, dian- 

  

  

  

     
     

   
    
   

   

   

    

   
    

   
   
    

    
    

  

   
    

    

    

      

   

    
    

| maRIDO — ÉÉ à hora a que acaba o 
À vez, convidaram-nos ape- 

ão. 
vo — É um jantar di- 
não és ministro. 

    

  

DAME Greciaxo — Eu tinha pena, 
não fósse hoje à Embaixada. — Sa- 

Canta a ministra da Polónia. 
MARIDO — Madame Ivanowa? En- 
constipo-me com certeza. E uma 
r fria e perigosa como uma cor- 
de ar. 

lapamE Greciaxo — Nem todos os 
são da tua opin 

MARIDO — Quási todos. Vou ouvi-la 
de um biombo e com um irradiador 
= Porque pintas tu tanto a bôca? 
horrível. 

    

   

  

MARIDO — É precisamente o gôsto 
ne desagrada. Hoje, quando se beija 
mulher, tem-se a impressão de que 

ome um bonbon de groselha. 
ADAME GreciANo —- Costumas beijar 

tas mulheres ? 

   

IME GRECIANO — Se te sentasses 
ses quieto, era um grande favor. 

O mariDO 
“Pens uns boni- 
tos ombros, sa- 
bes? 
MADAME 

CIANO — 
ficamos? 
bonita ou 
horrível? 

O maribo — 
És horrivelmen- 
te bonita. Agra- 
dam-me imenso 
todos os teus de- 
feitos, Acho-te 
cada dia mais 
interessante, 
Mapame GRE- 

ciano — Cada 
dia? Tu exage- 
E 

O mariDO — 
Cada dois dias 

  

   
Sou 
sou 

  

“Tens um ar fatal de 
actriz de cinema. Daquelas que se divor- 
ciam muitas vezes no ano. 

Mapamk Greciaxo — Por enquanto, 
só me divorciei uma ve 

O marino — Espero que seja a última. 
Mapamke Greciaxo — Quem sabe? 
À CHAMBERMAID, entrando, com a capa 

e as luvas. — Madame precisa de mais 
alguma coisa ? 
MADAME GRECIANO — À 

os cigarros? 
A CHAMBERMAID — Não, madame, 

chauffeur diz que já está o carro. 
O mario — Está bem. (Quando a 

chambermaid sai) E se nós ficássemos 
em casa? Confesso-te que não me apetece 
ir à Embaixada. 
MapaME GRECIANO — Já agora, estou 

vestida, vou. 
O uariDO — Faze de conta que te ves- 

tiste para me receber. 
Mapame GreciaNo — “Temos muitas 

noites para ficar em casa. 
O mario — Bem. Não quero contra- 

riar-te. Se estás pronta, vamos, 
Mapamke GrEciaNo — Ainda não pin- 

tei os olhos. 
O MakiDO, sentando-se num dos fau- 

teuils. — Então, tenho tempo para ler o 
jornal. (Abre um jornal e lê, enquanto 
Mavame GrECIANO pinta os olhos de 
azul) Olha. Cafu o govêrno, em França 

Mapame Greciano — Não me inte- 
ressa, 

O mariDo "Tens razão. O govêrno, 
em França, cai todos os dias. (Depois de 
um silêncio) É curioso, Sabes o que faz 
a Mistinguett para conservar as suas 
«pernas espirituais» ? 

Mapamk GRECIANO — Não, 
O maribo — Come todos os dias meia- 

-dúzia de laranjas, em jejum. — Se vol- 
tam as saias curtas, por que preço ficarão 

laranjas! 
Mapame GreciaNo — Pronto. Dá-me 

a capa. (Vendo que o MARIDO continua a 
lêr) Dás-me a capa, fazes favor? 

O marino— Está aqui uma notícia 
que te interessa, 

Mapamk Graciano — À mim? 

   

      

   ão esqueceram 

    (0)   
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O marido — Não és capaz de adivi- 
nhar o que é, 

MapaMe GRECIANO — A respeito de 
meu pai? 

O mariDo — Não. A respeito do teu 
primeiro marido 

Mavame Greciaxo — É-me indiferen- 
Foi para Londres ou veio de Londres, 

» é verdade? 
O marido — Morreu. 

Mapame Greciaxo — O António! — É 
impossível, porque eu vi-o ontem. 

O variDo, dando-lhe o jornal 
tão, lê. 

Mapa 

  

  

     

  

    

    

   E GRECIANO, lendo, febrilmente 
ss horas... Noseu palácio, stibi- 

- (Deixando-se cair num dos 
fauteu Matou-se, talvez... (choran- 
do) Oh, que horror! 

O MaRIDO—Já. vês que a notícia te 
interessava. O que eu nunca supus é que 
te interessasse tanto. —“Tinha-lo visto, 
ontem? 

Mapame GrEciaNo— Tinha. 
O mariDo — Onde ? 
MapaMe GreciaNo — De pas: 

rua. 
O marido — Falaste-lhe ? 
Mapaxe Greciaxo —"P'u sabes que eu 

não falava a meu marido. 
O maRiDO — Nem sequer procuras dis- 

simular o sentimento que a sua morte 
te causou. 

Mapame Greciaxo — É uma questão 
de nerv Desculpa. Eu até sinto a 
morte de pessoas que não conheço. 

O marido —É desagradável que tu 
chores dessa maneira por um estranho, 
De mais a mais, na minha presença. 

      

   

     agem, na 

      

  

     

  

Mapamk GriciaNo—O António não 
era um estranho para mim. Tu bem o 
sabes. 

O marino— Se êle não era um estra- 
nho para ti, o que sou eu na tua vida? 
Um intruso? 

1 GRECIANO —Perante a Igreja, 
o meu marido era êle. 

O mariDo — E que sou eu, então? Teu 
amante? 

Mapaxk, GRECIANO — Peço-te que te- 
nhas a delicadeza de me deixar um mo- 

o 
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mento sôzinha, Eu não tenho cabeça 
para discutir contigo. 

O Marino — Para que queres tu que 
eu te deixe só? 
Mapame GRreciaNo — Para que hei de 

cu dizer-to, se tu não o compreendes ? 
O marido — Queres ficar entregue à 

tua dôr de viuva? 
Mapame GRECIANO — Quero rezar. 
O mariDo — E queres vestir-te de luto, 

também? 
MapaME GRECIANO — Porque não ? 
O mariDo — Porque isso seria um ul- 

traje para mim. Porque eu não to permi- 
tiria, sob pena de usar de tôdas as vio- 
Tências! 

MaDamE GRECIANO — Não é com a vio- 
lência que se convencem as mulheres na 
minha situação. Se tu fôsses outro, se 
tivesses outra sensibilidade e outra deli- 
cadeza de espírito, eras o primeiro a res- 
peitar êste momento de fraqueza, tão 
feminino e tão natural. Eras o primeiro 
a compreender que, se eu choro, não é 
por êsse homem ; é por alguma coisa de 
mim mesma que morreu com êle ; é por 
seis anos de vida que fizemos em comum ; 
é por um mundo de recordações que nem 
tu, nem ninguém, poderá apagar mais do 
meu coração. Eu não queria dizer-te estas 
coisas. Foste tu que me obrigaste a falar. 

O marido, levantando-se —'Tu está 
nervosa, e não vale a pena discutir con- 
tigo. Isso passa-te, Enxuga os olhos, e 
vamos. 

MADAME GRECIANO — Vamos para on- 
de? 

O marido — Para o baile da Embai- 
xada. São horas. 
MapaMk GRECIANO — Como tu és gros- 

seiro! 
O mariDo — Grosseiro, porquê ? 
Mapame Greciaxo — Então, tu ima- 

ginas que, com meu marido morto, com 
o seu cadáver ainda quente, eu vou diver- 
tir-me para um baile? 

O marido — Mas o teu marido não é 
êsse homem ; o teu marido sou eu. O 
outro já nada é na tua existência, nem 
vivo, nem morto. 

Mapame Greciaxo — Não é, mas foi. 
O maripo — Eu não tenho nada, eu 

não quero ter nada com o teu passado. 
O teu passado morreu, para mim e para 
ti, no dia em que fóste minha mulher. 

Mapamk GrECIANO — Admitamos que 
assim é. Admitamos que tu tens razão. 
Eu apelo, não já para a tua generosi- 
dade, mas para a tua inteligência. Tu 
conheces o meio em que vivemos. O que 
há de dizer tôda essa gente, vendo-me 
entrar numa sala de baile, na noite em 
que morreu o homem com quem eu fui 
casada, de quem usei o nome, que me fêz 
sofrer muito, é certo, mas que é ainda, à 
face de Deus, o meu verdadeiro marido? 
Que juizo fica essa gente fazendo da 
minha delicadeza moral e dos meus sen- 
timentos de mulher? E se perceberem, 
desfigurada como estou e com os olhos 
vermelhos de chorar, que vou ali cons- 
trangida pela violência, — que idéa ficam 
fazendo de ti? Pensa um momento, Jor- 
ge. Não me obrigues a praticar um acto 
que repugna ao que há de mais íntimo e 
de mais sagrado no meu coração... 

O Marino — Então, tu imaginas que 
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eu sou um marido suficientemente com- 
placente para consentir que minha mu- 
lher, em vez de acompanhar-me como é 
sua obrigação, fique em casa chorando 
por outro homem? 

MapaMe GRECIANO — Mas não vás tu, 
também. Ficamos ambos em casa, Não 
era êsse o teu desejo, ainda agora? 

O mariDo — Sim. Ficamos ambos em 
casa a rezar pelo teu marido, não é ver- 
dade? 

MapaME GRECIANO — Assim, não nos 
podemos entender. 

O marido — Entendemo-nos perfeita- 
mente. (Tomando, de sôbre a cadeira, o 
pardessus e a claque) “Tu, há pouco, não 
mostraste interêsse em que fôssemos à 
Embaixada ? Pois bem. Eu faço-te a von- 
tade. Aqui estou para te acompanhar. 
Põe a capa, e vamos. 
MapamE GrECIANO —"Pu não és ape- 

nas grosseiro. És cruel. 
O mariDo — Estou à tua espera. 
Mapamk GreciaNo — É inútil insis- 

tir. Não vou. 

              

O marino—"Pu sabes a que extremo 
podes levar-me ? 
Mapamk Gréciano — Sei que tenho, 

pelo menos, um direito. E, êsse, nin- 
guém pode contestar-mo. 

O marido —-É o de fugir-me? 
MADAME GRECIANO, soluçando, convul- 

sivamente. — É o de chorar, 
O MARIDO, depois de uns momentos de 

silêncio. — Porque não me disseste leal- 
mente, antes de nos casarmos, que ama- 
vas ainda êsse homem ? 

MapaME GRECIANO — Porque já o não 
amava. “Tu não ignoras que, quem reque- 
reu o divórcio, fui eu. 

O mariDo — Então, porque choras por 
êle? 

MapamE GRrECIANO — Porque nunca o 
pude esquecer. 

O marino— Um homem que te enga 
nava torpemente com as tuas amigas, e 
até com as tuas criadas de quarto? Um 
cínico, sem moral e sem escrúpulos ? 

MapaME GrEciaNo — Podes continuar 
a insultá-lo. File está morto. 

O mariDo — Nem mesmo o esqueceste 
depois de me conhecer a mim? 

MapamE GRrEciANO — Para que mo 
preguntas? 

    

    

    

      

   
   
    
     

     

    

   

   

   
    

     

          

   

   

   

O mariDo — Durante ano e meio 
dos, nos nossos momentos ma 

apaixonados e mais íntiinos, a reco) 
ção dêsse homem vivia ainda no 

    

   
MapaMk GreciANO — Uma mulher] 

de esquecer tudo, tôdas as ligações, 
os afectos, tôdas as loucuras do pass 
O que ela não esquecerá nunca, al 
morte, porque lhe fica no sangue é 
alma, porque é indelével no seu pró 
corpo, é a lembrança do primeiro home 
amado que a possuiu. — Era isto o q 
tu querias que eu te dissesse? Pois b 
Está dito. Agora, d 

O mariDO — Então, que fui eu, afin 
na tua vida? Que espécie de mui 
tu? 

Mapame Greciano — Uma mulher 
mo as outras. Nem melhor, nem peo 
que outra qualquer. 

O maripo-— Uma mulher que eu pé 
tilhei com um desconhecido ! É 

Mapame Greciano —'Tu não & 

      

    

ignoravas, porventura, que eu fu 
sada? Eu escondi-te alguma coisa d 
nha vida? Se me quiseste assim mes 
se me aceitaste como eu era, se conhee 
o meu passado tão bem como eu, 
que me acusas tu agora? 4 

estava louco, quan 
me casei com uma mulher divorciada! 

M. : Greciaxo-—Sim, talvez 
nhas razão. Mas foste tu que me pers 
guiste, não fui eu que te persegui. 8 
um de nós quis o outro apaixonadamenté 
foste tu, não fui eu. Queisx: 
te queixes de mim. E deixa-me trá 
qiila. Eu não posso ouvir-te mais, Bj 
quero estar só, Ru preciso de estar só, 

O marido — Está bem. (Pondo o ch 
péu na cabeça, e acendendo um cigar 
Irei sózinho à Embaixada. Apeteces 
hoje beber uma taça de Champanhe, 
se me perguntarem por ti, sabes o que 
respondo ? ; 

MADAME 
eres. 

O marino — Que a minha mull 
não me acompanha, porque está 
luto pelo marido. (Saindo, enquanto 
DAME GRECIANO chora, silenciosa: 
Boa noite. 

À  CHAMBERMAID, momentos depo 
aparecendo à porta. — Madame não 8 

Mapame GreciaNo — O carro já p 
tiu? 

À CHAMBERMAID — Agora mesmo. 
MADAME GRECIANO, levantando-se, 

decisão. — Dê-me um chapéu preto, u 
écharpe preta. Depressa. (Tirando tôdas 

s itário de prata que 
sôbre a credência) Não há mais flore 
em casa? 

A cHambERMAID — Não, madame, | 
Mapame  Greciano — O criado « 

chame o primeiro automóvel que pi 
À CHAMBERMAID, limidamente— 

senhor vier mais cedo, madame quer q! 
lhe diga alguma coisa? 
Mapamk GRECIANO, saindo, envoli 

na capa, a écharpe negra a flutuar, 
ramo de flôres nas mãos pálidas, 
ga-lhe... Não. Não lhe diga nada, 

    

  

  

  

   

    

aNo — Responde o. 

  

  

  

    

    

   

  

   



O1, ameno de outono, Dão nove e meia 
S nas tôrres. Galas e pompas aos Santos. 

Templos plenos de crentes. — O subsolo 
inge; a terra treme ; o povo foge. Ti o terre- 
moto! Formidável catástrofe, a de 55! Ent 
mais uma vez se viu desmoronar-se meia Lis. 
liga; e— como cantou o pocta 
mortais, com fôrça dura, deu-se primeiro que 
a morte, a sepultura 

Tão espantoso cataclismo, sugeriu a um 
genial artista nacional, do século xvim, a 
Sia melhor obra, que marca, sem dúvida, “a 
mais lutuosa data do Município de Lisboa. 

Bra no alto da eminência das Chagas de 
Jesus, de 
fico, do Iromontório de Santa Catar 
Monte Sinai, que existia uma linda 
fundada no século xvr, por Frei Diogo de 
Lisboa, ministro do Convento da Santíssima 
rindade, a qual, tinha adjunto um hospital, 
antorizado pelo Pontífice Paulo II, com o 
Exclusivo fim de tratar os paroquianos da 

      

aos míseros 

    

      

regada já, por um sucesso idên- 

  

    

  

freguesia, homens do mar que, em 

  

as naus das carreiras das Índias,     

   
s conquistas, regressavam, 

doentes, à sua Pátria 
Nesse tempo, achava-sé, no momento do 

primeiro 
Todos os Santos, um artista-pintor, que, na 
iminência do perigo, dête s: 
esto, abrigo seguro para as bandas da Cruz 
e Pau. Aqui, pôde ele, então, observar o que, 
le lamentável e horroroso, acontecia 
bairro 
lamentos, conseguiu, mais tarde, no sossêgo 
lã sua oficina, representar em uma grande 
ela de dois metros e sessenta de largo por 
im e sessenta e dois de alto, a única e vera 
Rena dessa tragédia. 

À) Conde de Raczynski, na sua obra Les 
dies en Portugal — 1747 

  

balo, assistindo à solenidade de 

    , procurando, 

  

  

nesse 
é, fazendo memória e tomando apon- 

  

  

    

diz ser essa obra   

  

CITERREMO TO 
DESIZoS 

visto por um pintor português 

  
um bom quadro, no qual o artista mostra 
analogia com Hogarth, «Esta 
tela, sobrepujada de anjos armados com espa- 

entre 

  

rescentando : 

    

flamejantes, a esv núvens, 
tem no primeiro plano figu    s com cinquenta 

ro centímetros ; a da direita, firmando 

  

   sôbre uma pedra dos escombros, re- 
presenta o próprio autor ; as duas da esquer- 
da, figuram dois doentes desnudados, salvos 
do hospital que, ao lado, arde em chamas». 

    

Preguntar-s: 

  

Quem 
vel pintura? 

, pois, o autor 
desta no!    

Eis o que no-lo vai dizer o seu contempo- 
râneo e discípulo João André Chiape ; 

João Armando Glama Stroberle, lusitano, 
pintor da escola romana, nasceu em Lisboa 
no ano de 17% 

Na sua mocid 

letras, tes 
  le, foi aplicado ao estudo das 

Id repartiu na culturt do de- 
senho, a que era muito inclinado. A sua pro- 
pensão para a pintura, fêz com que fósse pe; 
sionado pela Côrte e enviado a Roma 

     po que 

  

  

Aí, em 

mui breve tempo, fêz então grandes progres- 
sos que excedeu os seus companheiros de es- 
tudo na Academia de S 
assim, a pa 

    

Lucas, ale;     

    

nçando, 
ma que nela se concede aos alunos 

que se distinguem sôbre os seus concorrentes. 
Copion, com assídua del 

  

, as obras 
de Rafac! e tudo o que Roma conserva de 
preciosidades gregas, a que os pintores cha- 
mam, vulga 

    

Para se 

  

Arte, 

teve por condutor o mestre Marcos Benefial, 
vintor clássico, e bei     onhecido pelas excelen- 
tes obras que dêle existem, tanto na Basílica 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

  
  de S. Pedro, como em outras igrejas de Roma 

ádia Roman: 
» V hon- 

rot e subsidiou e em que Glama' foi eleito 

     Foi associado na célebre Ar   

   aquela que o fidelíssimo rei D. Joi 

sob o nome de Pastor Telarco Alesiano 
Depois de uma residência de uns vinte 

anos na Cidade Eterna, voltou para a sua na- 
tal Lisboa, onde veio a mostrar o seu nde 

talento na decora: r teatro do 
mundo —a Real Casa da Ópera do Tejo — 
auspiciosamente inaugurada pelo aniv 
natalício de Sua Magestade 

nha Senhora Dona Maria Vitória. 
Esse bom artista, que també 

  

o do m:     

     
    Sereníssim 

      
m esteve mui- 

  

tos anos domiciliado no Pôrto, a instâncias 
do bispo D. Frei José Maria da Fonseca « 
Evora, seu Mecenas em Itália, ao tempo em 
que af estudava, e onde deixou bastantes 
quadros de incontestável mérito, honra a sua 
Nação, pelos raros talentos de que era dotado. 

Regista'o tomo II, da «Lista dos Artistas» 
do cardial Saraiva — 1839 ; pág. 394 — que o 
seu famoso quadro representativo do Terre- 
moto de 

  

Lisboa, pode ser considerado como 
uma das suas melhores produções, tanto pela 

nalidade riqueza da composição, arranjo e ori 
c dade e 

  

  singular no género, como pela var 
multiplicidade dos objectos que contém. 

   

Atribui-se ao próprio João Glama a afir- 
mação de não constar haver, entre os pintores 

  

   
antigos e modernos, quem tivesse tratado se 
melhante assunto, ao mesmo tempo que se 
expunham trabalhos de excelente engenho, 
representando o Dilúvio, a Tempestade, a 

  

Guerra, a Peste e tantas outras calamidades 

que assolaram a Terra. Tal quadro existe! 
Porque não há de êle vir, já que constitui 

um documento único, dessa doloroso página 
da história de Lisboa, enriquecer o tesouro 
da sua Domus Municipalis? 

E. Raposo Botelho.
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pertence à categoria    dos homens pequeni- 
nos em tudo. Mas é iró- 
nico, um pouco viperino, 

salta-pocinhas. Diz um colega: — O) 
muito bom é êle : podendo usar de tôdas 

      

as suas     prorrogatvi 
deu ainda a dançar. Ainda não é dan- 

nem sequer apren- 

garino. 
a 

  

Ma senhora atura a perseguição muda 
de um seu admirador durante d 

    

horas. Ela vai ao retrozeiro, à modist 
à pá 

    

, até 
que ela não se podendo ver livre do im- 

elaria. E êle espera e segu 

  

portuno chama um taxi e sobe, des- 
cobrindo um pouco a perna. 

Elle, lamecha : — Que linda perna! 
Ela, natural e irônica : — Tenho outra 

igual! 
E deixa-o, com cara de estúpido, à 

beira do pa 

    

    

  

seio, 
* 

FÉ. pecha velha de literatos escrever con- 
t os. Em França, um mé- 

dico literato, colaborador de Cabanés e 

muito distinto, o Dr. Witkowski, publi- 
cou quatro volumes de 

médi 

  

os      

   
  sátiras, andedo- 

  

tas, ditos e epigramas : Anecdotes médi- 

cales, Les Joyeusetés de la Médecine, e 
Le mal qu'on a dit- des Médecins. Em 

  

Portugal, o bom Félix Pereira, que era 
médico, num dos seus livros reiniu bem 
boa metralha. José Agostinho de Ma- 
cedo também as não poupa, dizendo que 
uma das condições para viver 

  

muito é «não passar por sítio 

onde tenha passado um médico, 

  

ainda que s 
ta». E eu ficava-me surprêso. 
Mas, porquê, tanto ódio? Por- 

«que desde os tempos 
todos 

«ja correndo a pos- 

    

hipocrá- 
e têm 

  

ticos e avicénio 
esmerado em atirar a 
dra? 

sua pe- 

Pois encontrei o x do pro- 
blema em Castilho, no velho e cego 
tilho, folheando um dos seus livros. 

stilho escreve um epigrama : 

  

manda médico chamar; 
chega o médico... receita.     
e André Pinto põe-se a andar!» 

Mas o mais curioso é a Vénia que o 
a pode generalizar 

  

acompanha. E: ea 
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«André Pinto andar não pode ; 

| 

cSoldoqueis A 

      

todos os epigramistas im, se expli- 

  

e,as: 

  

cará êsse género literário : 

«Se me preguntassem como, por quê, 

  

e para que engendrei êste abortinho de 

epigrama, à fé que me poriam em grande 
pêrto, porque sempre cri na medicina, 

não tanto, verdade seja, como alguns 

doutores novos pretendem que acredite- 
mos, mas o bastante para sempre os con- 

sultar e obedecer-lhes com um escrúpulo, 

vezes transcenderá para o fana-    que 
smo, Epigrameia-as, porque Marcial, 

Moliêre, Filinto e Bocage, as tinham ey 
s, porque era 

moda, e a há-de ser sempre, como aque 

    

  

  

  

  

gramado ; epigrame 

  

outra tontaria de falar e escrever 

contra as mulheres! epigramei- 
-as, finalmente, porque não ti- 

nha outra coisa que fazer nessa 
hora, nem me doía nada.» 

É assim mesmo. 

* 

s preciosidades que o actor 
Brasão reiinira em sua casa, disper- 

sou-as agora o pregoeiro, num leilão que 
foi muito concorrido. É pena que a famí- 

lia não tenha podido fazer da casa do 

grande aetor o seu museu, o museu que 

perpetuasse o seu nome, sabido como é 
morrem mais depressa do 

  que os actores 
que os outros artistas, na memória dos 

tempos e das gentes 

porque o dinheiro que delas veiu não 
s ter disper- 

  

. E é pena ainda, 

  

compensa a má acção de 

  

ado. 

i porquê, talvez porque 
magro, tenho uma cer-    

ta embirral 
contrário de César, que detes- 
tava os rostos pálidos e mgros, 

naturais e simpá 

» pelos gordos. Ao 

    

eu acho« 
ticos. Estou como aquele que 

  

a ao górdo que conta histó- 

O quê, meu amigo! fi- 

as e com 

diz 

  

  rias : 
dalgo, com uma barrigana dess 
êsse focinho?! Ora, histórias, meu ami- 
go, histórias! 

    

  

dão Carlos € médico, é pintor e escreve 

“bem. É um caso raro de tocar muitos 

instrumentos sendo, em todos, mestre. 

Pois João Carlos expôs duas dúzias de 

quadros que valem um museu. Gravuras 

pena, qua- 

  

em madeira, desenhos à 

        

   

  

   

      

   

  

    

   
     

    
   

  

   

          

   

     

    

   

  

   

   

   

  

   

  

   

   

  

   

dros a óleo, tudo com um 
sabor invulgar, que marca 

uma personalidade. É 
dêle que se conta que 1 

certo mestre, provido de um alto car 

artístico, ao ver uma das suas gra 

uma das gravuras que êle tinha amo 

samente decalcado de um livrinho é 

nhentista, disse: — E pena, é pena, 

João Carlos fazer estas coisas fil 

tas! 

A 
bibliografia, 

português. 
coisas, por falta de dol 
estão condenadas a, 

  

  

  

  * 

Academia das Ciências vai 
por intermédio de uma comi 

   

o inventário Diliog 

im terra, onde ess 

  

passar de projectos, será 1 
um, 

Que para fazer tal não | 
so uma Academia, 

  

  preei 

ria seguir o trabalho de 
nio Anselmo, publicado pela Bibl 

  

Nacional. 

feito e bem. Faç 

* 

  

«3 OM julgador por si se julga». 
ditado mais idiota, Se eu jul     

os outros por mim julga 
composto de excelentes pessoas e a 

nha providência está exactamente em 
julgado os outros como êles são. 

* 

«Não peças à quem pediu, nem 
a quem serviu!» Não peças | 

rvas, que ês     s sabem já quantos | 
o terreno 

pício nem para ilusões nem para, 

tem um alqueire e não sã 

  

  
rios, 

  

veria a sua praça deserta, 

  

ão haveria dinheiro que os paga! 
tros ninguém daria nada por é 
mesmo dos primeiros, talvez seja. 
minha... 

Albino Forjaz de Sai



ILUSTRAÇÃO 

OB ALE 
do “Automóvel 
Club de Portugal” 
(Epa 10 um verda- 

deiro acontecimento 
mundano, o baile de ca- 

  

     
    

      

  

ridade que na «Mi-care- 

    

me se realizou nos 

    

sumptuosos salões do 
Automóvel Club de Por- 

la favo: 

  

    

  

da «Casa       

      

dos Profissionais do Vo- 

  

lantes, a benemérita 

    

obra de beneficência, em 

    

organização, e que terá 

    

por fim proteger cam    

  

rar chauffeurs inválidos, 

    

Foi uma festa que      

  

marcou, como a mais 

  

    

    

       
brilhante que se tem rea- 
lizado em Lisboa, não só 
pela animação mas ainda 

    

pela selecta assistência, 

       
depreende     

   
ravuras. 

Fala-se ainda dos bai 

  

conde de Farrobo 
do marquês de 

  

Viana quando se quer 

  

um baile, pelo 
seu esplendor, por isso 

  

estamos certos de que 
daqui a anos será recor- 
dado, com. saiidade, o 
baile do Automóvel Club, 
ujos salões do Palácio 
almela, ao Calh; 

veram, na noite de quar 

  

vi 

  

ta-feira última, alguns 
    mentos de inesquect 

  

vel prazer espiritual 
Festas como esta, hon 

ram sobremaneira quem 
1s leva a-efeito, não só 
  velo aspecto mundano 
como também pelo fim 
caritativo a que se des- 
tinava—a fundação da 
«Casa dos Profissionais 
do Volantes 

Fotos Serra Ribein



ILUSTR 

  

ção 

ARTE NEGRA 

  

INDA não vai muito longe o tempo 
À em espeito de África, se 

as ideias mais 

s no to 
     implistas e 

  

    dogmátic: ante a espiritualidade 

dos seus naturais, considerados incapa- 
de produzir coi sentimento 

artístico, dadas as circunstâncias atra- 
zadas do seu habitat, vivendo quási como 

    

com     

    

arrazados 

de be- 
animai;     

   
em palhotas e kraal. 

cérebros por 
bedeir: 
dos br 
Em plena fúria do jaz 

  

c éculos sucessivo:     

  

sevícias 

  

e brui 

  

alizados pela 

  

neos dominador 

    

VASOS DECORADOS, COM VIDIILHOS DE CÔK, PHLOS 

com orientalismos que fizeram época 

  

nas artes e nas letras, por ventura com 
       e mpoeiradas e 
sobretudo pelo desenvolvimento cultur 

      

coloniais atribuiram 

do Continente Negro, a 

  

    que as naçõe: 
seus domínio: 

  

ver 
tem s 

de é que uma grande curiosidade 
do tltimamente votada a tudo que 

    

nos vem de lá, tendo 

  

procedido até 

com exagêro na músi 

catur 
na dança, cari- 

ndo e transplantando as dissonân- 

  

   

  

cias dispar da primeira, e os des- 
trambelhos selváticos da segunda, para 
os salões da gente que se diz civilizada. 

“4   

Seja, 
como fôr, pelos inti- 

das 
ões científic: 

porém, 

meros relatos 

mi: 
pelos completos 

    S, 

mostruários dos 

Museus Geog! 
ficos da Europa, te 
mos basto material 
para afirmar que 
a África não é 
ritual, uma terr 

   A- 
  

  

  

   
sob-o ponto de vista espi- 

a árida e, admitindo que 
o que se tenha produzido desde épocas re- 

  

motas 

  

xuGRos DO Camarão 

até hoje traga a marca indelével 
de uma mentali- 
dade negra, não    
deixam de mere- 
cer, mani- 
festações artísti- 

essas 

cas, o mesmo inte- 

rêsse que as pro- 
duzidas pela men- 
talidade dos bran- 
cos ou dos amare- 
tos, pois que: sé 
nós outros, os da 
raça branca, somos 
superiores pelo 
regime social em 
que vivemos e 
pelos nossos re- 

  

cursos técnicos, 

em arte e até no 
pensamento, se 
compararmos os 
nossos primitivos 
com os primitivos 
da raça negra te- 
remos que olhá-l 
com resps 

   

  

mais 
to, Não é possível, 
no curto espaço 
um artigo de ma- 

  

  

gazine, abarcar tô- 
das as modalida- 
des da Arte Negra 

e correlacioná-las, naturalmente com à 
expansão etnográfic 

ano. No entanto, não devemos cafr no 

    

  

sem históri 
  ropeus 

  

seravos € tr 

  

“Pão pouco 

    

imo êrro de im 

  

do continente afri- 

aginar que a África 

um continente de cultura uniforme, 

, representando para os eu- 

como que um vasto manancial de 

balhadores, 

Aç: 
  s que a povoam são 

uniformemente de côr negra, podendo 
até de um modo sumário diz 
princípio podiam reduzir 

   Sul, a tr 

negr 

  

grandes tipos : 
-achocolatados, “e amarelo 

  

er-se que de 
, de Norte     

    

Pesruna muscirivas 

    

   

  

   
   

  

    

    

  

    

  

    

      

  

centos, tipos êstes que se foram 
clando uns, exterminando-se outros, 

cias e com especia 
artísticas. 

Das 1 

a, veio a a 
semitas a empurrar a gente de tez) 

breada para o poente ( 
aos etiopes é aos abexins) tendo sid 
rados para o extremo sul os amá 

  

    

-pardacentos — os Buschiman. 
São os buschiman os de cultura 

primitiva do Continente Afr 
madas como eram na cons! 

  

das emigr: 
nús, apenas dispunham de ntensfl 
pedra mal talhada. 

  

Desprovidos de qualquer ideia de 

          
   

      

        

gem, e como ni h 
jam a arte de cesteiro para fabricar 

recipientes em que dever 
     

produtos da ter autênticos 
s do Continente Neg 

  bs DA REGIÃO DO



olatados com os povos acobreados do   

Sil do Sahará) os que dominam em quási 
lodo o territó: 

fetrar no território dos buschiman, mes- 
tlaram 

  
   o Africano, fistes, ao pe- 

e primeiro, produzindo essa raça 
firte dos hotentotes, que acab 
Esterminar 

Existem actualmente no reduzido número 

   ram por 
os buschiman, dos quais 

e 3.000, segundo informes da Comissão 
de Mandatos. 

lAntes, pois, que os holandeses tives- 
em chegado à Colónia do Cabo e ao 
Elransvaal já os buschman se achavam 
quísi exterminados, 

artística, logo se descobriram inúme- 

  

da sua actividade 

  

  E pinturas nas paredes das caver- 
RES ou desenhos gravados nas | rochas 
Kopje), 
is nem qui 
branda. 

Nesse 
nem 

     aparecendo nem escultu- 

duer trabalhos em pedra 

  

povo de nómadas não se encon- 

  

a arte do mobiliário e até os 

    

     

    

    

  

o grosseiros e sem poli- 

  

m, pois, exclusiva- 

  

A 
Os buschiman e 

Ne pintores ou desenhadores, e dedi-    

    iuralmente, para a reprodução em de- 

    

    
   

  

     
   

    

     

  

    

     
   
    

licados e curiosíssi- 

mos desenhos das 

quantas éspecies de 

animais que viviam 
no mato, e que hoje 

admirar 

da 

cidade do Cabo, em 

se podem 
» muito lor     

muitas rocha 

  

e ca- 
vernas no Estado 

Livre do Orange ou 

nos «kopjes» da Ro- 
désia. 

Nos 

culo xvirt, um colo- 
fins do sé- 

no inglês de nome 
Barrow que as vi- 

  

sitou, escrevia o se- 
guinte: «Os ani- 

mais estão desenha- 
dos tanto com ca- 
rácter como se ti- 
vessem estado ali a 

modêlo ao 

Esta- 
servir de 

desenhador, 

vam pintados a c 

  

  branca é 

antí- 
vão, terra 
vários ocres, 

lopes, zebras, cer- 
vos, macacos e aves- 
truzes, tudo animais 

viviam 

   

que na re- 
sicvio xem ão.» 

Mais tarde, em 
1770, 0 holandês Halm diz que um velho 
buschiman, seu amigo, empregava nas 

o amarelo, o suas pinturas o negro, 
branco e o vermelho, fixando as côres 

  

com gorduras, gomas e resinas. 
Mas não eram só os animais o objecto 

das pinturas dêstes neg 

  

os primitivos 

DIACA DI NRONZE REPRESENTANDO US REL DE BENIN, ES TRAJE DE PARADA 

EO   
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Na Rodésia e noutras regiões existem 
pinturas representando lutas entre os 

bushiman e hotentotes, não lhes faltando 
o curioso detalhe da côr, amarelo-parda- 

    

cento para os primeiros e côr de choco- 
late para os segundos. 

Às gravuras tr: 

  

balhadas nas rochas, 
bem como as pinturas, manifestam sem- 
pre a realidade 
viva e, sobretudo, uma aguda sensibili- 
dade para o movimento. 

mesma percepção da 

  

»s os desenhos se pode observar 
um estilo sóbrio, 

  

tudo quan- 
to há de mais mo 

um 
profundida 
pectiva. 

dernista,    

     

  

     

  

com curioso sentido de 

de e pers- 

Tal era a ar te dos 
buschiman, 

    

mitivos do Continente Africano, se 

fôsse possível alargar-nos em conside- 
rações, veríamos que interessantes ma- 

sensibilidade artística se 

África. Equato- 
rial; nos escultores em bronze de Be- 

nifestações de 
notam 

  

bantús da nos 

nim, que sofreram a influêencia dos na- 

  

vegadores portugueses do século xvi, 
os cesteiros e ourives do Zambeze e 
do Congo, os filigranistas do € 

  

marão emarchetadores de vidrilhos, 
os decoradores-arquitectos do lag 

  

“Tchad, os tecelões dos palmares à 

  

  

nos, etc. 
“Tôdas estas modalidades da actividade 

artística de uma raça tão desdenhada 
têm dado um contingente riquíssimo 
para se poder aquilatar da Arte negra, 

arte tão curiosa, tão ingênua e sincera 

  

  
que acaba de triunfar ruidosamente, 

entre outras, na Exposição Colonial de 
Paris. 

Meneses Ferreira.
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Festas de caridade 

No AVENIDA PALACE 

iza-se esta tarde nos magníficos e vas-    tos s do Avenida Palace, o terceiro «c 
de caridade» organizado por uma comiss 

  

de senhoras da nossa aristocracia a favor da     
benemérita instituição de caridade Casa de 
Protecção e Amparo de Santo António, du- 
rante o qual haverá partidas de Mah-jong, 
Bridge e Bluff. 

Como. nos anteriores, as mesas estão mar 
cadas por tudo o que de melhor conta não 
só a nossa 

  

  tico.   bém o corpo diplon 

NA ESPLANADA MONUMENTAL 

    anizado por wma 
comissão de gentis senho- 

    

ras solteiras da nossa pri- 
meira sociedade, realiza 

    

-se na tarde de sábado de 
Aleluia, no vasto salão da 

    Esplanada Monumental, 
   avenida Álvares Cabral, ao 

Rato, amivelmente cedido 

pelo seu proprietário, um 
«chá dançantes de carida- 

de, cujo produto se destina 

1 favor do Orfanato E 

Santa Isabel, a benemérita 

  

cola   

  

instituição de caridade, 
que tem a seu cargo o 
sustento de um grande número de crianças 
pobres e que está Intando com verdadeiras 
dificuldades 

Casamentos 

  

Na paroquial de Santo António, do Estoril,    mento 
rlota Eickhoffe, gentil filha da 

zabeth Eickhoffe e do importante 
industrial alemão, residente no Rio de Ja- 
neiro, sr 
Eickhoffe, com osr, Vi 

realizou-se no dia 1 do corrente, o cas 
dasr* D. € 
sr* D. EI 

   

  

Guilherme 

tor Konder, distinto 

advogado, jornalista « 
antigo min 
Obras Públicas, do 

Brasil, 
sr. dr. 

  

   tro das 

  

o govêrno do 

Washington 
Luís, tendo o acto ci- 
vil sido realizado na 
6.º Conservatória do 
Registo Civil 
Foram padrinhos, 

tanto do acto civil 

como do re    
sr. dr. Júlio Prestes, 
presidente eleito, sua 
esposa é o sr. gene- 
ral Sezefredo Passos, 

que foi ministro da A mts Di MancAaDa Com Guerra do mesmo go- 

  

vêrno, “Term    nada a 
cerimónia religiosa, foi servido no Hotel do 
Parque, um finíssimo lanche   

Com grande solenidade efectuou-se o ca- 
samento da sr. D. Margarida Correia, gen- 

16 

Costa e do coronel de e 

primeira sociedade, como tam- mico imi 

ke Dik. ADOL 

VIDA 
ET EGAINTE 

tilíssima filha da sr* D. Sofia Augusta Fer- 
elino M 

Correia, já falecido, com o sr. dr. José 

  

reira Correia e do sr rques 
   

xeira Filipe da Costa, ilustre médico, filho 
da sr? D. Laura Amélia Vi 

genh 
ana Teixeira d       
ria sr. Artur 

  

lipe da Costa. Foram padrinhos da noiva, sua 
o do noivo, sr, engenheiro Carlos    

  

     

Teixe 

  

Filipe da Costa e do noivo seus 
pais. Aos noivos fói oferecido um grande 

  

número de valiosas e artísticas prendas. 
Ajustou-se oficalmente, o casamento da 

sr* D. M 

Mendes, interesasnte filha 

    

1 Lucília Ferreira Lima Corre 
    da sr D. Leopc 

dina Ferreira Lima Correia Mendes € do coro- 

nel do Corpo do Estado Maior, sr. Francisco 
Xavier Correia Mendes, com o sr. Miguel de 
Saldanha da Gama de Cabedo e Vasconcelos 
(Zambujal), filho dos srs. Viscondes de 

  

     

    

MAO She DR, JOSÉ BERHIRA FILIPE DA COSTA, DE     

bujal, A cerimónia deverá realizar-se por todo 
o corrente ano. 

  

alizou-se na paroquial da Ameix 
   o casamento da sr? D. Maria Luisa   

DR DO REGISTO. CIVIL UU EFITUOR À CERIMÓNIA 

Ribeiro Ulrich, gentil filha da sr D. Manã 
h e do 

» Enes Ulrich, com o sr. Antónia 
Pinheiro Pinto Basto, filho da sr.” D, Emilia 
Pinheiro Pinto Basto e do sr. Frederico Fes 

  

ão do Casal Ribeiro UÍ    

  

  

   
reira Pinto Basto. 

as as sr. D, Mani 
do Carmo de Castro Pereira de O 
D. Maria Benedita de Ca 
respeetivamente tia e cun] 

Serviram de n 

  

     

padrinhos os srs, Guilherme Ferreira Pinto 
Basto e José Pinheiro Pinto Basto, respedis 
vamente tio e irmão do noivo. 

ioso, o rev. Cont 
que no fim da missa fêz uma brilhante alos 

cução. Sua Santidade di 

108 NOIVOS 

a cerio 
mónia religiosa, foi servida 
no palacete da avó da Hof 
va, sr.” condessa do Casil 
Ribeiro, um finíssimo Jams 
che, seguindo os noivos 

a quinta da 

  

Celebrou o acto rel 

  

e gnou-se enviar 

    

a sua benção, Finda 

      ! 
is do noivo, onde foram 

passar a lua de mel, Ad 
noivos foi oferecido grande 
número de prendas, 

  

Nascimentos 

Teve o seu bom stcessãy 
a sr* D, Celeste Ferreird 
do Amaral “Tavares de Ca 

lo sr. dr. Mário Tavares de 

Carvalho. Mai e filho estão de perfeita saúde 
A sr* D, Vitorina de Melo Maldonado, 

esposa do sr. Joaquim de Almeida Maldona 
d Geral da Polk 

e tilha emo 

    

    

   

  

funcionário da Intendênc     
, teve o seu bom sucesso. M   

contram-se de perfeita saúd 

  

Baptisados 

Realizou-se n 

  

paroquial de Santa Isabel) 
o baptisado do menin 
Carlos António, gentil 
filhinho da sr. D, Des 
vila Mascarenhas Pes 

Mendonça) 
Leça da Veiga e do 

distinto clínico sr, di 
Miguel Leça da Veigã 
tendo servido de mã 
drinha a sr” D, Júlia 
Sodrys Mascarenhas 
rito e de padrinho 

sr. Carlos Sampaid 

sanha de 

      

Etrem, 
Com muita dm 

realizou-se 

  

mida 
    paroquial do $ 

Coração de Jesus, 
baptisado da men 
Maria Isabel, interes 

sante filhinha da su 
D. Maria Guadalupo 

e do sr. Natálio Garcia, 
inhos seus tios, o sr, Da 

eia e espos: 

  

    Benito Garc 

  

vindo de p: 
    

  

Nuno  



inta, a 

    

   

    

     
    
    

   
     

    

   

    

     
     

    

   

    

    

    

  

    

    

  

   

      

     
    

    

    

     
   

    

    
   

  

Ro é por excelência Flor a 
Flor — da hierarquia c da desigual- 

dade, da evolução e da civi 
Mas a civilização periclita e 
ina, assaltada em todo o mundo por 

onda cia 

    

    

   
timas des eúnldndes humanas. 
Virá porventura um dia em que a 

mulher fina excepcional des: 
a? ; Um dia feliz 

que as mulheres sejam tôdas igual- 
te finas ou tôdas igualmente gros- 
Bi 

  

      

    

scola social que quer isto, ou 
parecida. E eu respeito tôdas as 

s, com a só condição de as compreen- 
ista ideia compreendo-a 
vem da ânsia de igual- 

ide que referve no peito de todo aquele 
jue se sente desfavorâvelmente desigual. 

D pobre quer ser igual ao rico, o cor- 
quer ser igual ao belo e forte ho- 

nem perfeito, a mulher a quem chama 
«humilde» quer ser igual à mulher 

  

  

    
     

        

tespeito, como me cumpre, essa ideia 
completa igualdade; mas não creio 
“la possa realizar-se nunca. E vou 

   

    

   
á anos morei numa casa do arrabalde 
Campolide. Quási defronte havia um 

lreno vago, onde alguém estabeleceu 
m recinto de baile popular. Duas ou 

noites por semana dançava-se ali 

   

    

e rapazes, ouvia a 
ica, e regozijava-me de ver que aquela 
idade pobre tinha ali um desafôgo 
e talvez inocente. 

s à porta que abria para o recinto 
stava pregada uma tabolet ta, que eu hi 

7 & êsse letreiro 

    

PRADA A DAMAS 

  que eu lia estas palavras 
é permitida a entrada a damas 

ças), e ainda agora, quando penso 
Is, sentia e sinto cá dentro uma 

ande consolação. E pensava, comigo 
no, isto que agora digo: 4 civiliza- 

não está praias. porque o povo, em 

dos, os pseudo-cultos e pseudo-edu- 
j nós, burgueses, classe média sem 

fescolas ou aristocracia fatigada, dei- 

dos maiores. Pode 
ção sofra um ecliy 

ão social passe de mãos 
idas. ou inertes ra mãos ines 

por anos e 
ênios, 'se item ruínas, porque o 

igue novo terá de fazer lentamente o 
idizado do govêrno. Mas a civiliza 
não Es porque o povo quer, é 

», que haja damas, mesmo 

  

    

    

        

pouco, não me lembro onde, li esta 
|, que pode ser tão autêntica como 

  

A MULHER 
DE AMANHÃ 

E A DE SEMPRE 

é o letreiro de que vos falei, Na plata- 
forma de um omnibus ia um casal cuja 
aparência denunciava claramente a 
condições e qualidades. Um rapaz boni- 
tote, de boina e de melena, com ar de 
ocioso, vicioso € tresnoitado. Uma rapa- 
iga com os mesmos estigmas de vida 

imoralíssima estampados no rosto, no 
vestido e nas maneiras. 

utiam animados ; e perce- 
bia-se que o homem ralhava com a mu- 
lher. E não podia haver dúvida de que 
aquele homem exercia a profissão fácil e 
cômoda, para seu gôsto, de 
viver à custa desta mulher. 
ja cer ta altura ouviu. 
rapaz di zeri« Não te admito 

    

     
   

   
       

  

     

  

         
        

      

   

  

que andes com es 
ções dignas de tip 

«A sociedade não pode ser, nem 
será nunca uma planície. Por mais que 
queiram, por mais que gritem, por mais 
que façam, por mais que morram e por 
mais que matem, não há volta a dar-lhe 
a sociedade foi, é, e tem de ser uma 

ou uma escada. Os dois casos por 
mim apontados mostram que até ao fundo 
ou desde a base (como queiram), os des- 
nivelamentos aparecem, e surgem os de- 
graus —no domínio psicológico (note-se 
bem) : dentro, muito dentro das almas 
e não apenas exteriormente, no plano das 
convenções e dos costumes. 
Aquele que nos parece o último dos 

últimos consegue ver outros abaixo de 
É isto é excelente para a conservaç: 

da vida, que, se não fôsse a 
braria no desespêro para muitos desgra- 
çados. 
Sempre uma mulher se sentirá dama 

em presença de outra menos dama do que 
Sempre uma inveja olhará para 

sa gente. Não são rela- 
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cima, e sempre uma vaidade olhará para 
baixo. Esta lei é triste — e fecunda. 
“Tenho muita pena de dizê-lo; mas não 
posso esconder isto a mim próprio e aos 
outros : esta é uma das leis da civilização. 

E, afinal, não há razão para nos des 
consolarmos. Temos de fazer, como dizem 
os franceses, boa cara a mau jôgo, porque 
o jôgo nem sempre é mau. “Temos, como 
se diz entre nós, de fazer das tripas cora 

», porque, enfim, se em nós governam 
por v vísceras menos nobres, tam- 
bém outras vezes as mais nobres impõem 
aos nossos actos a sua nobreza, A socie- 
dade, a cidade, o progresso, a civilização, 
são obras humanas e não podem deixar 
de reflectir por algumas d: uas faces as 
virtudes, e por outras os defeitos dos 
homer 

O que é preciso é que os defeitos huma- 
nos não levantem cabeça acima da medida 
em que são construtivos. Muita inveja 
em terra pequena divide os homens que 
tantó deviam juntar-se, para compensar 
pela união a deficiência do número; 
muita vaidade em classes que têm fun- 
ções dirigentes incapacita-as para diri- 
gir. Tôda a poção pode ser benéfica ou 
onte segundo as doses em que foi 
composta. E à educ » individual ou 
colectiva, bem pensada e bem dirigida, 
religiosa ou cívica, compete temperar os 
caracteres até áquele ponto crítico em 
que a inveja destrói e a vaidade des- 
trona, 
Simpática, ingénua e criadora é a vai- 

dade da santa mulher que, mais por emu- 
ção com à vizinha, do que por impuls 

próprio, trabalha e moireja para se ve: 
tir bem, para trazer os filhos arranjados, 
para limpar e guarnecer a ca 
Muitos caminhos le vam a Deus, e êste é 
um dos que, por mais que o entulhem de 
ideologias e quimeras, por mais que a 
mania lógica dos homens os enlouqueça 
a ponto de não verem o ilogismo da vida 
e da realidade, ficarão sempre, imutâvel- 
mente, eternamente abertos ao progres 

e ao melhoramento de nós todo: 
No mundo moderno, as aristocracias 

que incessantemente se vão formando e 
sucedendo, já não são resultantes do mús- 
culo é da coragem impetuc 
que venciam nas guerras. / 
está antes nas virtudes caseiras 

    

   

  

        

  

  

    
     
    

  

  
    

  

   

    

        

  

    

      
     

  

  

       

   
  

    
  

    
    

      
   

  

    
  

  

        

  

   
    

      
    no 

heroismo miúdo, quotidiano, admirável, 
das mulheres mansas que mansamente 
governam os homens, mansamente os 
ajudam e incitam a elevar-se, e mans 
mente, como a gôta de água enche o tan- 
que, como o polipeiro constrói a ilha no 
mar, como o átomo se junta ao átomo 
para formar a nebulosa e o astro — ascen- 
dem de cl + renovam a sociedade, e 
continuam o mundo. 

io assim as verdadeiras e autênticas 
ão, povo de gora. E foram 

    

    

      

  

    

  

   

  

    veria muitas damas de 
je muitas damas-dama: 
Primeiro descalças, em s« guida calça- 

depois bem vestidas, mais tarde edu- 
cadas e, afinal, finíssimas... Assim é, 

im foi, e assi à assim seja 
para todo o e amen. 

    
    

    

          

   

Agostinho de Campos. 
bo
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coração e pela pureza dos ideais, um homem que punt 
um grande amor pela pátria, um aind 
os vinte e três anos da s)      

BRIAND 

Cen o falecimento 
do extraordinário 

político e estadista 
que foi Briand, per- 
deu o mundo e, muito 
particularmente, 
França, um dos esteios 
mais poderosos para 
um bom entendimento 
internacional. Aristi 
des Briand foi daque- 
les que assombrou 
pela: trajectória bri- 
Mante da sua carreira 
de político, Filho de 
pais humildes, desd 
criança aprendeu a 
encarar bem de frente 

as misérias da vida, 
tornando-se primeiro 
um combatente revo- 

Incionário das ideias 
sociais e, mais tarde, 
com a experiência dos 
anos, pela bondade do 

a par de um 
maior culto pela paz. Durante 

  

      

  

a correira política foi por vinte e duas vezes 
ministro e presidiu a dôze Ministérios Briand pertenceu ao número 
daqueles que dificilmente se esquecem 
A eleição presidencial alemã 
A, hora em que esta página se 

começou à imprimir, verifi 
conse na Alemanha a jornada 
eleitoral para a presidência da 

do Reich, À primeir 
eleitoral deu uma maio- 

  

  

   
entanto insuficiente, 
se terá que repetir 
dia 10 de Abril 

São quatro os candidatos que 
ox Durtidos apresentam a estas 

  

  

  

  

ções. Na nossa gravura ve- 
mos, da esquerda para a di 
reita, em cima: Hindenburgo c 
Duesterberg, êste comandante 

   

  

em chefe dos capacetes de aço; e 
um baixo: Hitler, caudilho na- 

cional-socialista, e Thãlmann, 
to comunista. É com 

razão que o interêsse mundial sc 
concentra no resultado destas 

       

S fi 

eleições, que poderá ser decisivo 
não só para o actual momento 
político naquele país como para 
todo o futuro da Alemanha 

Pelo mundo da musica 
Fo! sensacional, “constituindo 

um facto inegualado na his. 
1 da música, 0 concerto dado 

  

     brilhante “pianista 
aderewskt, o mês findo, 

em Nova York, no 
uma au 

por 16.000 

  

Um absoluto réco 
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Pelo mundo das letras 
O conílito sino-japonês pa- 

rece não ter influido particular 

  

mente para que o Japão alterassc 
os seus costumes. Como habi 
tualmente, acabou de realizar-se 
em “Tóquio, o concurso anual de 
poesia, de que safu vencedora a 
poetisa Shizu Ko Oshima, cujo 
retrato publicamos 

O livro da ocasião em tóda a 

Memanha é Volk in Fieber, de 
Josef Maria Frank. A obra pre 
tende estudar o delírio político 
da Alemanha nos últimos tem. 
pos. 

  

  

O concurso Kodak 
A delegação portuguesa da 

juntas que parodiam, 
    ricaturas 

  

com muita oportuni 
dade, os 

premiados em 1931 
com os prémios 5 
ternacionais de foto- 
grafia, Representa a 
primeira à figura 
alegórica da Paz 
assistindo a como 

desaparece no hori- 
zonte o Sol do desar 
mamento e como o céu se tolda 
de pesadas núvens... guerreiras. 
A segunda, uma felicissima char 

> cliché apresentado a Con 
curso pelo sr. Luiz Brandão € 
classificado com o primeiro pré- 
mio ma classe «Crianças», p: 
dia às bôas amisades sino-japo- 
nesas, O assunto dispensa mais 
comentários. O lápis do dese 
nhista fala por nós, e à amabili- 
dade dos nossos amigos da Ko 
dak devemos o poder reproduzir 
em primeira mão em Portugal 
estas caricaturas. 

assuntos 

    

   

  

  

  

    

O gesto de um artista 

  

ESSO retrato de Lilian Me 
= Evoy, uma pobre artista 

ambulante, que Friz Kreisler 
surpreendeu nas ruas de Dublin 
Agradávelmente pressionado 
pela sua execução, Kreisler con- 
seguin-lhe um excelente con- 

o num teatro inglês. 
FLIP» 

Oui apresentamos 
A elton, Flip, à foca mascote 
de uma das práias das ilhas do 

  

      

    

  
  Pacífico que os banhistas da ba 

de Avalon tratam com requintes 
de amabilidade lex 
a qualidade de gulosein 
é de uma docilidade espantosa 

    

PELO MUNDO 

  

         

   
   
      

     

    
   

      

    
        

     

     

                

   

  

   

    

FÓRA 

       osta de participar com os sem 
benfeitores nos torneios de natãs 
ção em que se distingue sempre 
brilhantemente, 
Morte à má disposição! 
“povo o mundo, sabe-se, lê 

I em c 1 tôda a pe 
os mesmos queixumes, 
mas caras desanimadas, 
nheiro não abunda, os cuidado 
aumentam a olhos vistos, 

nte se queixa... Os 
gente de iniciativa e, 

    

  

    

    agora, de diferente maneira, 
dicularizar a onda de tristeza E 
ral que se propa 
do. Para isso. proc 
Mr. Depression um 
mana, ale 

  

    

  

  
  

  

  

um homem muito abatido pol 
crise actual, deveria ser conde 
nado à morte e fizeram percorra 
as ras de Nova York um 
mião, transportando, entre gras 
des de uma prisão, um burgiê 
mal-disposto sentado na cade 
eléc O público achou gra 
e riu. Naquele dia pelo menos 
matara-se o abatimento. provo 
cado pela crise; resta espemh 
que, brevemente, o consigam ias 
per omnia seculum... seculoriam 

   

  

  

   

EM BERLIM 

Pp ARA evitar tóda a casel 
erros judiciais e tôdas asd 

tativas de sequestro, criou 9 
de Jurisprudênci 

rlim um arquivo de 
ficação para « 
os pais a apresentar os 
lhos cujo cadastro é 
mente estabelecido . pelos! 
modernos processos de ide 
cação. 

  

    

  

 



  

   
     
     

O terrivel Lampeão no lume e as traves- 
sas ao forno, dançam e divertem 

PE EOUNUNDO ngm rs sela 
mais bruta e menos não podemos deixar de classifi- 

| E4 culta de AlCapone car como bastante ratona, tem 
1, FO RA ou de Jack Diamond, causado sucesso nos meios ele- 

tachos vão 

  

    

continua a fazer das 
suas. Hoje aqui, 
âmanhã acolá, rou 
bando, incendiando e 

O filho de Lindbergh matando, o caso é que ninguém 
lhe deita a mão a-pesar de tanta Ep em preocupado o mundo in- gente andar apostada em apagar 

teiro o misterioso rapto do “he de vez o lampeão da vid 
Segundo filho do aviador Lind- — Arquivamos, pois, aqui o ret 
dergh, atingindo o caso, pelas 1 

   

  

  

     

  

to 

do andoleiro dos ser- 
tões onde canta o sabiá, e somos 
em dizer que, à vista o homem- 
zinho até parece inofensivo e que 
a espingarda e o punhal à cinta 

ão como que uma nota iróni 
numa figura tão boçal que além 
de uns óculos à Harold usa um 
chapéu que parece de né! 

       

    

  

      
       

gantes de Londres e de Paris e, 
quanto mais não seja, corta um 
pouco a monotonia da época, 
falha em originalidade, que va 
mos atravessando, 
O teatro no estrangeiro 

avura que acompanha es- 
A Ni ntna res Ata ate Da 
culminante da célebre peça The 
Green Pack, de Edgar Wi 
estreada com enorme sucesso em 
Londres na noite em que, em 
Hollywood, falecia o antor. A 

   
    

    

  

    

  

     

Eireunstâncias em que se verifi- PRA 
Fen é pelo facto de à muitos pa- 
écer impossível que se tivesse, 

e, dado em pleno sé- 
pulo xx um acontecime: 
6a fóros de sensacion 

fotografia de Madame Lind- 
Dergh Ea cri 
Polo, que public 

umas semanas antes do auda- 
fioso roubo, e somos em dizer 
Ee aquilo que mais impressiona 

a model 

  

      

    EE ido descobrir-lhe o pa 
lleiro é que numa época de tanta 
períeição criminalística se roube 
ima criança com mais facilidade 

que se subtrai uma laranja 
dl loja de q 
Sinais dos tempos 

À criada — Os senhores não 
mas pode deixar ficar à 

  

cena representa o jôgo de cartas 
entre os três protagonistas prin- 
cipais para escolherem entre si 
qual dêles se deve desempenhar 
da prática de um crime. 

m Berlim, tem causado 
grande sucesso interpretando o 

      

    

   
   
   

     

  

   

ão trago conta nenhuma... 

h! então com certeza que 
Re enganou no andar! 

(Do «lumorists) 

O ouro na Inglaterra 
MA verdadeira chuva de oiro 
inunda o império britânico. 

resei oiro das 
     

  sim é preferível re- 
omem lá cautela com 

Mesme 
comendar : 

êsse lampe 
Um pensamento de Goethe 
Dºs Dizeres em Prosa, de Gos- 

the, cujo centenário se v: 
comemorar dentro em dias, 

amos o seguinte pensamen 
Como conseguimos conhe- 

cer-nos a nós mesmos? Nunca 
por observação, mas sim agindo. 
Tentemos desempenhar-nos das 
nossas obrigações, é logo sabere- 

mos o-que em nós se passa. 
luer 1 ; Os bailes em moda 

tida a populaço : A iltima palavra nas distrac- 
ERm apelo Sões da posicao inglcõa 

ido vende voluntãr que começa já à repreentir-se em 
Brança são os bailes na coz 

Convidados e donos da 
casa reiinem-se na cozinha e pre- Am, SIN? ESTÃO, ESTÁ BEL. TICO CONS 
param por suas próprias mãos o EPE SER ROO, ANULAR 
jantar ou à ceia, e enquanto os 

  

  

  

    

  

Nro das suas jóia 

lroção por libras E nha. 
Bão para pregunt 

à ehuva de oiro produz 
ade, uma boa colheita 
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papel principal de uma comédia 
de Hauptman, Emil Janning 
que reingressou há algumas se- 
manas no teatro. 
DE VALERA 
Fº! há poucos dias, eleito pre- 

sidente do novo govêrno ir- 
landês, o político De Valera, que 
muito se tem salientado nas cam- 
panhas n alistas da Irlanda 
De Valera, filho de um espanhol 

            

e de uma irlandesa, nasceu em 
Nova York. A sua personalidade 

é classificada, por muitos, d 
te enigmática, comparan- 

», alguns, a Gandhi do qual, 
dizem, possui a coragem, a inte- 
gridade, o es] to doutri 
à incapacidade de prever as con- 

tências da política desenvol- 
vida, Há também quem lhe en- 
contre pontos de contacto com a 

  

   

  

    

    

     

  

  

  

personalidade do antigo presi- 
dente dos E. U., Wilson por 
De Valera gostar de apelar tre 

  

qiientemente para os altos prin- 
cípios da moral humana. Não 
falta, por outro lado, a De Va- 
lera à faceta aventureira que lhe 
rangeou na Irlanda a simpatia 

geral, É, pois, com justificado 
interêsse que se aguarda o d 
senvolvimento da sua política 
como presidente do govêrno. 
A bôa graça no estrangeiro 

Da Die Woche, recortamos : 
Sabes? Comprei ontem um 

Rembrandt maravilhoso! 
Ah sim?! E de quantos ca- 

valos ? Aberto on fechado? 

  

    

A CARICATURA NO ESTRANGEIRO 

  

MAS, MINHA SENHORA... EU FSTIVE SEIS MESES EM CASA DOS CONDES DE MILCNATER 

  

atura de Harold Beards, 
«Graphics, de Londres)     
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Ae fo Jo ACESS As DA 

UMA VALIOSA 

OBRA DE ARTE 

  

v oficial do Presidente da 
República à capital do norte, 
foi assinalada pela ceremónia 

da entrega do Relicário — precioso 
objecto de arte, decorado com os 

es de todos os municípios do 

país — oferecido ao sr. dr. Oliveira 

Salazar, como homenagem à sua 
obra financeira. O sr. ministro das 

que não poude 

  

    
   

     E são solene, 
Câm Municipal de Vila Nova 
de fez-se representar pelo 

    

sr. stro do Interior, onde fa- 
lou em nome da comissão de ho- 
menagem, o engenheiro sr. Jorge 

Vieira de Araújo, presidente do 
município de Gaia, que se refe- 
riu ao alto significado moral da 
oferta do Relicário. Respondeu-lhe 
o sr. ministro do Interior, que leu 

um telegrama do seu colega das 
Finanças, justificando a sua ausên- 

cia e agradecendo a homenagem 
prestada. 

Benção das pastas dos quintanistas de Direito e Medicina 
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e//c% CÂCS A BM o 
ia do médico e escritor VEIGA SIMÕES 

Augusto d' 
nhecido, que s 

    

  

    

    
    

  

  

: ministro de Portugal em 
pelo seu trab 0? sr. dr, Veiga Simões, 
pel: ú rr clas, no Instituto de 
mesmo tempo, em sepa! e Altos Estudos, algumas confe 

contemporân rências sôbre O paralelismo das 
publicou também Au = relações económicas e políticas 
guy um estudo sôbre s entre Portugal e a Flandr 
Escolar», que tem merecido da A última versou, princiy 
crítica grandes elogi mente, sôbre 4 obra literária dos 

memoralistas e escritores refu 
RAMADA CURTO giados na córte de Borgonha. 

1D OS setuais dramaturgos portu- 
gueses, ada Curto é, 

sem dúvida, om 
co mais api 
da sua últi 

  

   

    

  
  

  

  

    

  

  

«* récita 
ad    

ão, cetivo 
ja Academia, das Ciências, 

de, num sessões 
ta prestigiosa instituição, um 

tabálio notável, À. impossível 
deira jóia literária em 

q E iluatro tseritór,. hoje 
Eiprosadores mais brilhantes e 

is pessouis da nossa- litera 

  

MANUEL D'ARRIAGA 

   

   

      

    

   

    

   

    

     

  5, fêz quinze anos que 
eu Manuel de Arriaga        

  

de omem fura, evoca o maravilhoso, cenó Ra poem 
dio bizantino de Grotta Ferrata O ilustre conferente — espírito qd lica e 
A cenário ofuscante, o culto e brilhante —acaba tam- O melhor do seu estórço. Tôda      sua vida fo 

  

um rar   bém de publicar uma interessan- exemplo 
te obra, sob os auspícios da Aca nção e de nobreza de cará 
demie de Droit International, Manuel de Arriaga, que foi o 
ntitulada Les nouvelles orienta- — primeiro Presidente da Repúbli- tions de la politique economique Ca tinha o temperamento dum 
PiternaMO NES filósofo e dificilmente se adaptou 

às exigências políticas do seu 
tempo. Foi obri 
a retirar-se, desiludido, 
marcha que tomaram as coi 
públicas, A Repúbl 
muito, deve-lhe mui 
concórdia, A sua voz era sempre 
ouvida e lhos quási 
sempre seguidos, Com a sua 

orte, o regime, perdeu um fer- 
voroso defenso 

   drama de consciência. de um 
homem que procu tilmente 

q paz no mundo, porque a nã 
tem dentro da sua própria 
A o te novela 

numa 
constituindo mais tm 

licimento da arte admirável 
Joaquim Leitão. 

    

  

  

     
    

  

       

  

da Verdades, foi como que a 
o do brilhante homem 
As suas qu 

observação « 
escritor teatra 

       

  

    

     

    

  

para a dramaturg 
Na festa do Prindade 
do gds Home de e 

  

HERMANO NEVES 

E tá ima 1 no jornalism 
o Hermano Neves. «Repór 

ter» na verdadeira acepção da 
lavra, escritor cint 
nome vive ainda 

  

       

         

    critóres e ma 
fores Teatrais; Erico 1 
Grémio dos Artista: 
Mota, pela Comissão de hom 
nagem, e a actriz D. Lucília Si 

UGUSTO D'ESAGUY mões leu - versos do conhecido 
poeta Acácio de Paiva, 

  

  

   

    

      

          

   
   

     
  

Cana de vir a lume um pe- Ramada Curto bem mereceu quero opúsculo “intitulado do público, que, por completo, ológia da Agua de Inglaterra enchia a sala do Trindade, à LEOPOLDO FROES     
ábricas (1812), 

  

grande « 

  

» de que foi alvo, 
À, onde foi procurar 
para o mal que o 

vinha minando, morreu o actor 
L Ido Froes, brasileiro por 

ento, mas português pelo 
» Foi em Lisboa que ini- 

sua carreira artística, ac 
lado de José Ricardo, e foi em 
Lisboa que representou pela 
última vez, interpretando o pro: 
togonista da peça «O diabo em 
casar, de Ramada Curto. 

     

    
     

  

   

        

    

    

onde con- 
quiston um nome glorioso. For- 
mou-se, no Rio de Janeiro, em 
ciências jurídicas e-sociais, tendo 

  

  

  

A missa, man- 

por sua alma, 
igreja dos, Mártires, no di 
pelo Grémio dos Artistas e pe 
Emprêsa José 1, consti- 
tuiu uma” sentid anifestação assinando trabalhos que rostos xo Sudão Bosose, Da isrosiçto - «le satidade por honram uma língua e uma im- RADOR SR, Dik, SAMURL MAIA NA ACRÓNICA DA QUINHISAS * tentrais portugueses. prensa 

e é sempre recordado com” 
dade. Já ão três ané 
rece que foi ontem — que desap 
receu do número dos vivos êsse 

ista que amou a sua pro- 
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Figuras e Factos 

  
 



Apa 
A QUINZENA DESPORTIVA 

expedição à Asia Central, organizada 
pela casa Citr 

tractores, tem passado des- 
n, em «anto-chenilles», 

    

antomóve 
percebida no nosso p: 
rável sucesso que está reservado à empresa, 
Se q verdadeira finalidade da viagem era 

as exclusiva 

  s, apesar do conside- 

     
ente científicas,     

exacta é também que a forma como foi posta 
em prática, a luta sustentada pelo homens 
dontra os mais rudes obstáculos da natureza, 

aninhos de alto feito desportivo, 
partira em q le Abril de 1931 

de Fevereiro últi- 

    

   

  

mo a cidade de Pekin, primeiro objectivo da 
Viagem, percorrendo 12.009 quilómetros atra 
vez países inhóspitos e regiões bravias, ligan- 
lo o Mediterrâneo ao Mar da China. 

grupo de auto-tractores conduzido por 
6. M. Haardt, o mesmo homem que guiá 

r expedição Citroén que atravessou a 

  

   

  

  Africa, percorreu em excelentes condições a 
o Irak,a P 
ndo o planalto de 1 

travessia constituem uma proeza formidável 

nistan e Índia, 

  

sia,o À        nir, cuja escalada 

que nunca: honvera sido conseguida, 
As dificuldades surgiram a cada 

maquelas montanhas à 

   
passo 

  

stes, deshabitadas, 

    

sem estradas 1 

  

caminhos e cujos desfi 
Bios sobem a quatro e cinco mil metros. 
Houve pontos em que intransitáveis preci- 

pícios for 
desmanchar por completo as máquinas, trans: 
portando peça a peça 
montá-las de novo e pro 
ferto lugar es viajantes 

ram Os arrojados exploradores a 
   

  além do obstáculo, para 

  

ir caminho. Em 
    astaram seis dias 

para percorrer cinqiienta quilômetros, 

  

dia 10 de Outubro à travessia do pla- 
Malto estava concluida e a caravana encon 
trava em Akson, no Turquestão Chinês, um 
putro grupo de carros que de Pekin partira 
Ho seu encontro cinco meses antes, correndo 

lumbém sérios 
eyolta das regiões a 

  

scos resultantes da situação 

    

avessadas.     

        

istes mesmos perigos voltaram a impender 
final da 

  

sôbre tôda a coluna na trave: 
China, tendo sido por vezes atacada à tiro, 
felizmente sem que houvesse vítimas, a-pesar 

     dos carros serem atingidos por bastantes balas. 
O frio fez-se sentir severamente, tempera- 

turas, inferiores “a 30º, tornando extrema 
mente penosa a travessia do planalto mo 

  

lico, coberto de espessa camada de neve 

  

'ce-nos que homens que souberam levar 

    

acabo, sem desfalecimento, uma expediç 
semelhante, arrostando com perigos e dificul 

  

dades, lutando contra a naturez; este e a 

  

inclemência do clima, sempre com entusiasmo 
e energia, dispendendo” generosamente os 
maiores esforços físicos, parece-nos que essas 
criaturas bem merecem o nome de desportistas 

Os últimos ecos dos Jogos Olímpicos de 
Inverno chegam a nossos ouvidos com rumo    

  

res de fiasco « 
descontentamento, Um 

Para os organiza 

  

dores não foi o ne- 
cio frutuoso, pois a 

receita não atingiu 
dollars, 

  

cem mil 
quando a despesa 
excedera um milhão.     
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Lev embora em linha de conta que 
neste orçamento estão incluidas: as despesas 
de construção das pistas e patinagens que, 
pelo seu carácter definitivo, permitirão pos- 
teriores luc 1 verba não é susceptível de 

  

nivelamento e o próprio Comité Olímpico 

  

American 

  

mfessa um deficit importante 
Os concorrentes europeus, já de 1 

  

  

verberam unânimes a deplorável organização, 
queixando-se sobretudo das dificuldades que 
encontraram para poder treinar, pois todos 
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os recintos lhes eram vedados, ao contrário 
dos concorrentes ameri 

    

s falharam em abso- 
a em linha 

s provas de 
queria 

a luta con- 

As corridas em pa 
luto, em virtude da forma de pa    

  

imposta pelos organizadores, 
nenhum corredor 

   
grande 

  

procurando evit 
tra 6 vento e reservando-se para as voltas 

  

  

  

  

finais. O escândalo s limites que 
a prova de dez quilómetros foi anulada c 
repetida, 

Os franceses, entrevistados à chegada a 
Paris, declararam que os americanos conse- 
guiram unanimidade de oposi senão con-     
tra êles pelo menos contra os seus processos, 

m que p 
dos “oficiais que tenham fir 

+ conhe ê 

  « aconselh À Los Angeles sejam 
escolhidos d 
   meza e dec endo bem o inglês e 

  

bendo defender os: interêsses dos seus atle- 
tas. 

O aviso é precioso e talvez possa ser de 
alguma utilidade 
gueses, futuros enviados olímpicos. 

para os dir 

  

ntes portu- 

fistes meses de 
fluência estranha sôbre as piscinas parisien. 
ses, Enquanto Moli- 

inverno tiveram uma in 

  

   

  

tor se transformava & 
em pista de 

    

patina- 
gem, uma outra enve: 
redava por caminho 

   
diferente e or 

O seu proprietário, 
à falta de 

tritões, 
naiades « 

resolveu po- 
voar a sua 

  

guia com 
autênticos peixes, 
convidando os pesca 
dores a virem exercer 
a sua arte mediante 
o pagamento de uma 

de entr 
preço da pesca 

izassem, na eq 
ência do custo cor 

nte nos 
Este 01 

provou s 

   

   

    

     

   

    

mercados. 
raniz 

    um 
psicólogo, conhecen- 
do a fundo a mentali- 
dade. do 

  

pescador « 
bém a dos despor- 

   

  

    

Parece à primeira vista que qualquer mor- 
tal preferiria comprar o sei peixe num bur 

ado, escolhendo-o a gôsto e 
npo. Mas há que entrar em 

nobilita o 
misticismo desportivo; quanto não va 

guesíssimo mer 
sem perda de t 
linha de 

    
conta 

  

tudo o qu 

      

insiedade emotiva da espera, a luta manhosa 
com o an    1, a excitação da permanente 
incerteza ? 

O fact 
rido prosa 

  

comer qualquer peixinho, adqui- 
mente no mercado, não pode ofe:     

recer compa 
de saborear uma 

  

com o prazer: voluptuoso 
resulta de uma 

tenha 

custa de sapientes 

  

nóço qu 
    paciente espera d umas horas « 

sido arrancado da é 

  

O homem nunca está contente consi 

prio e vive no permanente anscio de transfor- 
mar em realidade de hoje o impossível de 
ontem ; isto em todos os campos, 

À vitoriosa tentativa de Malcolm Campbell 
contra o record de velocidade em automóvel, 
de que era detentor, é mais uma cabal de- 
monstração desta verdade. Sem que qualquer 

umeaçasse o seu bem, voltou a 
Daytona 

  » pró- 
  

    

   

  

   adversá 
uiar, pela 

praia, em Jouca cos 
    reria, o seu 

bolido «l 

  

azul» 
admi- 

  

sem competidor, não 
hesita em lançar-se 

to de 
um record cuja con- 

  

de novo ao ass: 

omporta os 

  

os riscos, co- 
1 depreender 

urarmos que êle     
segura nas mãos uma 

  
  poderosa máquina 

fendendo o espaço à 
razão de 111 m. por 

  

segundo 
A tentativa foi Je- 

vada a efeito em c 
     ve 

  

s pouco 
veis, pois soprava um 

  forte vento, superior 
a 60 km. por hor 
Campbell não quis, 

1 porém, protelar a 

  

prova, valendo-se do 

    

   

     

    
   

   

    

    
   

   

    
    

À PARTIDA DUM DOS MAIS CONCORRIDOS ccRROSS» NACIONADE 

estado favorável da areia e da excelente vish 

    

dade. 
No primeiro percurso a trajectória foi inte 

aproxie 
la água, passandoJhe 

  

pecável; no regresso o automóvel 

    

mou-se perigosament 
a um escasso metro, mas o condutor conse 
guiu dominar a n 
de ninho, 

distância de uma m 
138. 46/100 € 14 8. 175/1000, 

O tempo médio representa uma velocid 
de 408,%727 por hora, 

Contra o que se poderia supor o cam 
inglês declara-se desiludido po 
promete recomeçar le 

O carro utilizado 
Campbell estabeleceu 

áquina desbocada 

  

   

   
   

    

  

» que o vento abrai      o mesmo em 
à um ano Os 396 

  

do anterior record. 

Salazar Carreira,
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AD BASES 
DO CONCURSO 

Para se concorrer ao Concurso Folo- 
   gráfico entre Ama: s que a Ilustração 

em organizando, basta enviar à nossa 

redacção provas fol     íficas que, pela 

  

sua perfeição, sejam dignas de reprodu- 
io. É indispensável que essas fotos 

   fias nunca tenham sido publicadas e não 

sejam de tamanho inferior a 6x9 nem 

superior a 18x 24. 

Is provas, mesmo não publicadas, não 
se devolvem. 

| Mustração dedica, não só 3 prémios 

   
lidade e perfeiçã 

  

+ como 14 pré- 

rteados pela     «sorte», que serã 
lotaria de Santo António 

Um “Cine-Kodak”” no valor 

de 1.7205000, oferta da repu- 

tada Casa Kodak 

Um prémio de 1.000500 em 

dinheiro, oferta da “Ilustração” 
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E 
by E



  
  

ATALOADES, filme 
dr de Sternberg, in- 

terpretado por 
Marlene Dietrich, foi a es- 
freia mais notável 

luas semanas que acabam 
de decorrer. Embora b 

Seado numa, história banal 
tem a atenuar 

ade do seu 
lima superior realização c 
ma interpreta 
fica, 
Exibido qu 

nicam 
Mesão cinematográfica de 

Sabho, de Daudet, que 
Breta Garbo interpretou 
foi por êste facto possível 
Estabelecer, mais uma vez, 

fonironto entre as duas tão 

discutidas artistas. 

Se atendermos apenas à 

  

das 

     

  

vulgari- 

    

gumento 

  io magni- 

      

e com Inspiração, 

        

   são do público, o 
fado nã 
Greta 

  

foi favorá 
Garbo, Fatalidade, 

m, NX 

ito, ao passo 
Ne Inspiração obteve um 
acolhimento medíocre, 
Nas ender nisto 
à um conjunto de factores 
a que estranhas as 
fieuldades de interpreta- 
ão de ambas as artistas. 
O que ficou provado foi 

  

  

  

27, cons- 

  

ituia 

  

  

  

apenas que Marlene au- 
menta, de filme para fil- 
me, o número dos seus 

almiradores, — conquistan     
  doos m smo entre aqueles 

usava duma imita- 
| de Greta, A sua 

ão em X 27 é 
lhe conhe 

     
melho: 

justific 

  

    

    

inteiramente a adm que The 
Yem sendo tributada. 
Inspiração, que Clarence Brown 

Tealizou com correcç sem bri-    
lho, é de resto, um filme de redu 
ailo interêsse, em que Greta Garbo 
joicas ocasiões tem de exibir os seus 
incontestáveis méritos. Também os actores 
que a secundaram se ressentem dêste facto. 

  

    

É é assim que vemos Robert Montgomery 
interpretando o seu papel de modo pouco 
fisatório, o próprio Lewis Stone dando-nos 
ima criação que está muito abaixo do que 
Mile é lícito espe: 
Falalidade, por seu turno, também te; 

leitos, A história dessa mulher, 
Beviço secreto da Austria 
missões, que delas se 
mente e que vive 
Neissitudes da peri 
prende, numa ou nontr: 
fe do espectador, er 
Sando-o suspenso de 

s 4 Ton: 
spiões, e como obra dramática, 

le outros filmes que versaram tema seme- 
lhante como, por exemplo, Mare Nostrum, 
de Rex Ingram. 

    

          

quem o 
confia div 

  

as 
desempenha hâbil- 

bm indifere 

  

as terríveis     
    igosa existência, 

m, O inte 
      

  

    

  

o mesmo, dei. 
ngústia entre duas se- 

        

  

como obra de       

    

talidade uma obra digna 
» é a realização de Stern: 

derg. O vigoroso encenador de Vidas tene- 
brosas impõe a tôdas as suas obras a marca 

    

Revista das Estreias 
forte da sua curiosa personalidade, tra 

     te-lhes sempre o seu estilo— Esse estilo in- 
confundível qu se afirmou, para nós, já bem 
definido, em Vidas tencbrosas, que atingiu 

imo poder de expressão em Docas 
    

o seu 1 

    

  

  

de Nova York, e que, aplicado ao sonoro, 
nos deu já Anjo azul e Marrocos, duas obras 
extraordinárias que consagram a sua adapta- 

  

10 fonocinema. 
à fácil definir, precisamente, em que 

consiste êste estilo, qu se transmite de obra 
cando 

ção    
     

  em obra, ma do artista, Como       acçã 
não é fácil, de resto, definir o estilo de ne- 
nhum artista, produto complexo da sua cul 
tura, da sua sensibilidade e das suas con- 
cepções do real. Mas as características que 
marcam a stia continuidade podem, talvez, 

um vigor rude que domina 
a certa nebulosidade que en 

a acção, tali- 
dade imanente determinada por um passado 
desconhecido e condicionando um futuro in 

E, dominando tudo, 
dade violenta, que se traduz numa predilee- 
ção “pelos: temas “violentos da paixão. e 

detin 
sem irritar, 
volve os person 

se assim 

  

    
  gens «   uma 

  

deciso. uma sensuali- 
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Sensualidade 
cruel, 

compreende bem at 

morte, som- 
bria que só se 

    

das suas intérpretes, e que 
é possível evoc 

  

recor- 
dando o nome das suas es- 

trêlas favoritas Evelyn 

Brent, Olga Bacla 

Marlene Dietrich 

Está longe de ser isenta 

realizaço 
imprimiu 

  

ova, 

    

de defeitos a 
Sternberg 

  

que 
a esta obra, Um há que 
lhe. poderíamos apontar e 

  

constitui êrro g 
vêr incor- 

que 
em que espant 
rer um artista como Stern- 

Referimo-nos a tô- 

gens que 
fusilamento. 
conhecedor 

  

berg. 
das as pas 

  

precedem “o 
Artista hábil, 
como poucos, do valor ar- 
tístico da sugestão em opo- 

» pla- 
ternberg 

ter-nos poupado o 

  

sição à represe 

  

na dos factos, 
pode 

   

      

espectáculo lamentável 
com que quis fechar o-seu 
filme. Todos os. pormeno- 
res que precedem a morte 
da espia, estão bem longa 
mente calculados, - tendem 
todos para o fim único de 
criar no - espectador uma 

    

emoção violenta de horror 
É nisto que consiste, 
nal, o êrro artístico, para 

» encontr 

  

nos 

  

o qual 
expli 
de horror cria no especta 

  

  ão. Essa sensação 

  

dor um estado de 
especial que, de modo ne- 

  

nenhum, concorre para au- 
intensidade dramática da 

finais, 

  

mentar a 
Uma 

  

obra, das imagens 

aquela em que a espia se abate ante 
as balas do pelotão, deveria mesmo 

Tal como est: 
um: 

  

  ser suprimida serve 

  

apenas para acen- 
tuada sensação de desgôsto, que não 
tem qualquer finalidade artis 
tica, 

Ronny, 
interpretada. por 
Dantzer, reeditou no S. Luí 

» dos espectáculos fantasistas, c 

provocar 

   el opereta, muito bem 
Nagy e, Marc 

À excelente tra- 

uma amá 
Kate von 

  

di tom boa 
música e espírito. Reinhold Schunzel deu-nos 

», recheando. o filme 

  

vel rea      uma agra 
de episódios humorísticos e optimistas, 

fantasia ilimitada, 
a exibiç 

êste Animado duma 
    filme é o pretexto p: 

bailados curiosos, duma encenação espects 
cenas de 

  

culosa e, sobretudo, de valiosas 
comédia. 

À interpretaç 
Sobretudo da 7 

» é dum modo geral, muito 
rte de Kate von Nagy, 

  

  

boa 
que enche todo o filme com a sua frescura 
  

nciosidade 
papel de príncipe teria sido preferível 

Willy Fr que interpretou a 
versão alemã e cujas comprovadas qualida- 

  

ndmirar sch, 

    

des nos fazem prever uma excelente 
ção 

Contudo, Mare Dantzer deu do seu papel, 
nesta versão francesa, um desempenho sa- 
Lisfatório. 

Manuel L. Rodrigues 
29
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umicoU O sr. dr. Gustavo Cordeiro Ra- 
P mos, actual ministro da Instrução, um 

decreto que visa a desenvolver a função 
do cinema, favorecendo a produção 

nacional. Afigura-se-nos, inteiramente, digua 
de aplauso esta atitude de interêsse por tã 
importante assunto. 
Algumas observações nos sugere, porém, a 

leitura 'dêsse diploma. Fazendo embora jus- 
tiça à boa-vontade do sr. dr. Gustavo Cor- 
deiro Ramos, não podemos deixar de reco- 
nhecer que o esbôço de orientação apresentado 
no decreto não corresponde, exactamente, ao 
que melhor convém aos interêsses da pro- 
dução nacional e sua difusão como instru- 
mento educativo, 

Em primeiro lugar, omitiw-se o problema 
fundamental da produção portuguesa —o es- 
túdio. Não é possível, nas condições actuais, 
realizar em Portugal um único filme cduca- 
tivo. E isto simplesmente porque não exist 

ssária aparelhagem. Nas condiço 
actuais da indústria só poderemos tomar em 
consideração o filme sonoro. E êsse não 
bode, em caso algum, ser producido em 
Portugal enquanto o problema técnico que 
êle comporta não se encontrar resolvido, 

Além disso a ideia de subs- 
tituir o espectáculo frívolo das 
multidões por um cinema de 
função educativa, tem nume- 
rosas probabilidades de fa- 
lhar, em face duma resistência 
do público. Será talvez mais 
de aconselhar, como início 
desta reforma, a aplicação 
intensiva do cinema ao ensino 
escolar, tornando-o extensivo 
a todos os seus graus é ape- 
trechando para êsse fim as es- 
colas de todo o país. 

Por outro lado, a obrigato- 
riedade da exibição, longe de 
ser favorável à produção na- 
cional, só lhe pode ser nefasta. 
O exemplo dos tradicionai 
cem metros obrigados por lei 
é concludente, Colocados de 
princípio ma abertura ou no 
fecho dos programas, notou-se 
bem depressa que o público 
entrava mais tarde ou saia 
mais cedo, Procurou-se reme- 
diar o facto, impondo a sua 
exibição a meio do programa. 
Não se pôde evitar que o pi- 
blico bocejasse e olhasse desa- 
tento o éeran onde desfilavam, 
monôtamente, imagens sem 
beleza. 

A exibição obrigatória con- 
correrá, sem divida, como no 
caso dos cem metros, para um 
lamentável divórcio entre o 
púbiico e o realizador. O pri 
meiro indiferente aos esforço 
do segundo, e êste por sua 
vez certo de que nem, por ser 
de qualidade inferior, o seu 
filme deixará de ser exibido. 

Depois, a relação que se pretende estabe- 
lecer entre produção nacional "e cinema edu- 
cativo não oferece vantagens para nenhum. 
Com ela nada ganha a indústria nacional que 
terá que viver como indústria de espectáculo, 
onde o elemento educativo é forçosamente si 
cundário: Nem tão pouco o cinema educativo 

E 

    
    

    

      

  

    

    

  

  

    

    

  

  

   

  

     
  

        

   

  
  

   

     
    

O curas amis Da «axo 

CB INDE IMRA 
NOTA DA QUINZENA 
Cinema 
educativo 

que só raramente pode constituir espectáculo 
não deve perder nunca o carácter interna- 

cional, que permite a um povo, especialmente 
no campo das ciências positivas, aproveitar o 
labor de todos os outros, 

Mais aconselhável se nos afigura, portan- 
to, uma larga aplicação do cinema como 
instrumento didáctico nas escolas, junta- 
mente com medidas de protecção que sempre 
preconizámos para a indústria portuguesa — 
indústria que para ter vida real tem de cor- 

s exigências do público que pro- 
cura um divertimento. —M. R, 

E] 

able, que 0 

  

  

submetem, 
dade, 

  

  

    

    

Clark € 

      
Ar, O CÃO SAIS FOTOGRAFADO DO MUNDO! 

  breve apreciar no filme 

  

     
    
cenando com Greta Garbo, é hoje o artista futuro s 

ulino de maior popularidade na Amé- para cla 4 
rica. O seu êxito só pode mesmo ser compa- que atra 
rado ao de Valentino ou Ramon Novarro. ilusões. 

   Provam-no quinhentas 
dias o correio The le 

artas que todos os 
    

admiração de mulheres dos dois hem 

      

lark Gable é o tipo perfeito do home 
profundamente m 

e da 

  

com violência. É um FLAG à Ro ma 
antiga. O seu amor tem qualquer 

gostosamente, a sua fi 

  

isto a razão do seu êxito. Ao mé 
mo tempo que proclama a sua emancipação 
a igualdade dos sexos, a mulher ameri 
não aspira afinal 
do 

  

braços robustos 
bem o encanto da 

A revista fran 
tou no seu último número um 

inquérito sôbre os grandes esquecidos 
cinema, em que procura recordar e info 

leitores 

  

os 
for 

osso público vai em contram afa 

  

stados, 

  

usan Lenox contra- abandonado 

      

luz cruel que, à 
a borboleta, lhe queimou 

    

dizendo da ardente para o divertimento da humanidade, 

   
    
    

    

   
   

   

  

     
    

    
    

     

       

    

ulo c arrogante, côr 
superiori     

enão à abandonar-se 
que lhe façam 
fraqueza, 

HW 

a de cinematografia, Pé 

          

sôbre os que alguma: 
no ecran e hoje dêle sed 

A primeira artista de    

     
      

  

    
   

    

  

    

    

     

  

      

   

  

   

Kine, ao tempo seu má 
vive hoje nos arredores 
Paris uma existência mod 

e obscura, É 

  

  

tempo de trabalhar, 
tanto o público esquece 

e lhe deit algum del 
ninguém se recordava 

em Nuits de princes, 
cinema agora falava, e 0. 

nto gutural de eslava.     

  

ge. Ultimamente, tem 
lhado como figurante, 

A sua vida é, por « 
uma das mais animad; 

siderados os maiores. 
do teatro ry 

uma 
de 
ção do 

A 
sua 
nta sombri . 

  

sempre a sorte dos que:



  

de que a 
áfica atingiu em     atog 

  

a nos últimos anos, oferece um 

  

furioso contraste com a manifesta dec 
que ela acusa no resto do mundo. 
Assim, ao passo que os produtores norte- 

samericanos se vêm forçados a reduzir a sua 
actividade, que as «estrêlas» de Hollywood 
experimentam fortes diminuiçõ 
ordenados e que, dum modo geral, a indústria 
Jankee perde dia a dia o seu poder de pene- 
ração nos mer a produç 

esce em progressão constante, e o 
artístico elev 

Há estreita rela 
ação fi- 

neia 

  

   

    

nos seus   

  

  

    os estrangeiros 

  

se de forma sensível. 

    

o entre êste facto e a 

    
    dá também um inteli- 
gente aproveitamento 
de circunstâncias pro- 

compre 
a do problema 

    

    

    

alquer país 
nta hoje a sua 

produção cinematográ 
fica, 

Foi isto, representado 
jriticamente por uma 
rganização racional da 
indústria, que determi 
mou O facto, até agora 
inúdito, de terem os 
artistas e realizadores 
funceses trabalhado, 

  

  

     

   
     

   

  

       

      

    

    
   

   
    
      

     

    
   

   

  

nte, mais d 
   Me os seus colegas 

imericanos, durante o 

  

início com 
ão de alguma 

áveis, e com a 
o de métodos 

cionais de trabalho em 
procurou adoptar 

nericanos 
les têm de 

tático, deixando, si- 
multineamente, subsis- 
tir eterístic 
fundamentais da cine- 
matografia europeia. 
Como é n: 1, nem 

Sempre êstes resultados 
foram atingidos. Mas 

constitui- 

    

   

       

      

    

    

dum certo modo o que 
&e conseguiu é notável 
E representa uma lição 
que mer yrovei- 

  

lada, 

   Erram-sc pela prim 
da vez «estrêlas» enro- 

ido dizemos criaram-se, quere- 

  

r que se empregou para fixar o 
Su nome ante o púbilco uma propaganda 
intensiva, dum género um tanto semelhante 
do que há muitos anos os produtores ame 
Fieanos usam com pleno 
iso — deram-se-lhes contratos a longo prazo. 
Albert P) um dêsses «astros». A «So- 
fislade Osso», para a qual realizou já vá 
filmes, contratou-o por cinco anos, facto iné- 

ia cinematografia europeia. Muito em- 
dora discordemos do sistema artific 
destrélas», devemos reconhecer que 

    

  

    to. E mais do que 

              

   

Karin Cuawr 

CM INDENMIA 
UM EXEMPLO A SEGUIR 

A INDUSTRIA 
FRANCESA 

impunha a fim de, aos nomes famosos de 

  

além-Atlântico, podermos opôr outros i 

  

mente conhecidos e estimados do público 
À justamente isto o que estava por fazer. 

Lilian Harvey e outras artis 

    

s europeias 

    

conhecidas e estimadas do público não tive- 
ram nunca ao seit serviço uma pro; nda 

    

nte, O Ingar que ocupam, conquista- 
-no apenas pelo seu talento. Muito maior 

  

1, portanto, o valor comercial do seu nome 
se essa propaganda tivesse existido. E se o 
que se fêz, neste sentido, 
senta, pelo menos, um passo ac 
é preciso to 

M 

considerável desenvolvimento do cinema fran- 
cês, As qua 

    

io é muito, repre- 

  

tado que só 
r mais decidido e forte, 

    

tos outros factores, ainda, influíram no 

  

idades técnicas da     sua produção 
afirmaram-se e atingiram um grau de per- 

AFRONTA ES AGUACEIRO DA CALIFÓRNIA, COM UM SORRISO CONTADO 1 

ILUSTRAÇÃO 

Ieição notável. A par disto, o valor artístico 
dos filmes produzidos, — conquanto oscilando 
fortemente entre o teatro filmado, sem a 

e seu novidade, e algumas tentati 
     

   

  

de menção — acusou, como já tive 
de afirmar, uma certa melhoria, Assim, muito 
embora tenham sido apresentados filmes des- 

    tituídos de quali 
como L'Aiglon, outros como Sob os 

qualquer ade cinegráfica 
elhados 

de Paris marcaram uma época na evolução do 
1 fortemente grande nú- 

  

  

sonoro e influencia 
    mero de obras posteriores. 

Não é, port 
filmes franceses tenham transposto as fron- 
teiras do seu país com inteiro êxito, Entre 

nós é já grande o nú- 
mero dêles que obtêm 

  

nto, de admirar que numerosos 

lisongeiro sucesso, Re- 
cordem-se, entre outros, 
Prémio de Beleza, Amo- 

da Meia Noite, O 
Milhão, Sob os telhados 
de Paris, cte, 

Resta agora à Ti 
procurar 

  

  

nça 
a utili- 

zação total dos seus re: 

  

fazer 
  

cursos, Especialmente 
dos seus realizadores e 
artistas, alguns dos 

América lhe 
arrebatou em tempos de 

  

quais a 

  

fortuna diversa e que 
agora lhe vai decerto 
restituir. 

  

Jacques Feyder é um 
dêles, Novamente a tra- 
balh 
est 

    na sua pi   

mos certos de que 
ntrar a 

e de- 
licada de que nos deu 

  

voltaria a enc   

sua forma irónic 

tão saborosa medida em 
Os Novos Senhores. 

gico da cá 
to 
zar os seus recursos até 

  

pstein, artista m 
nara cine 

ica, que sabe utili- 

      

ao esgotamento, é tam- 
bem um valor que seria 
imperdoável esquecer, 

Abel Gance, o poeta 
grandilogiiente de Na- 
poleão, o animador de 
Fim do Mundo, é outro 
artista de raras quali- 
dades, que só carecem 

  

de orientação e aprovei 
tamento, As suas quali- 
dades como encenador 

  

  

de multidões, a sua 
compreensão admirável 

  

do“ritmo, revelada em 
Roda, podem fazer 

dête um dos mais po- 
derosos realizadores franceses, Bastarlh 

  

1, 
para tal, suprimir das suas obras um certo 
lirisnio pueril, já bastante sensível em Na- 
poleão, e muito mais ainda, segundo diz a 
crítica estrangeira, em O Fim do Mundo. 

De entre os artistas franceses de primeira 
categoria, apenas um encontrou a sua co) 
pleta aplicação. Foi René Clair. O seu fil 
Sob os telhados de Paris constituíu, co 

    

         
no já 

  
  tivemos ocasião de dizer, uma inovaçi 

que se lhe seguiram, O Milhão é À nous la 
», é 08 

  

liberté, confirmam brilhantemente as suas 
excepcionais qualidades de artista. 
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meu amigo Lopes, muito enten- 
O dido em tática militar e em planos 

estratégicos, espírito guerreiro 
que, sem 

    

saír da sua casa da Rua 4 de 

  

Infantaria, fêz a Grande Guerra, d 
gindo a evolução de milhares de feijões 
e de favas sêcas sôbre um enorme mapa 
que lhe cobria tôda a mesa da casa de 
Jantar, quis também agora tomar parte 

na luta travada no Extremo Oriente 
entre chineses e nipónicos. 

      

Fui encontr: 
sôbre um plano da Chin 
vários exércitos de feijo 

“lo, há três dias, dobrado     
, manobrando 

  

  
relos e de    s am 

  

ervilhas sêcas, com um entusiásmo só   

comparável ao dos antigos guerreiros da 
idade média, 

— Ora ainda bem que vieste, disse o 

Lopes ao ver-me assomar à porta, temos 

grandes 
Devido ao desembarque, que ontem con- 

segui fazer, de vinte mil ervilhas sêcas, 
os trezentos e cingiienta mil feij 

relos acabam de recuar em tôda a linha 
depois de terem sofrido grande 
derrota. E tu sabes porque foi que os 

amarelos perderam a batalha? 
— Eu começo por não s 

os feijo 

novidades nas duas frentes, 

    

    
uma 

      

aber quem são 
amarelos     

  

o Os chineses, menino, são os chi 
ervilhas s: 

—Mas tu também ali 
mapa lentilhas, gr: 
vides, 

  

    os 

  

neses, e 

  

apones 
tens sôbre o 

as torradas, pe-      o, fa 

  

) Internacional, 
Já ontem me ia dando um grande des- 
gôsto. 

Aquilo é a Conce 

    

— Porquê 
— Porque u 

amarelos cafu em cima dos grão 

  

granada dos feijõe 
s de bico. 

tas até 

podia dar uma guerra universal. Feliz- 

    

Compreendes que uma coisa de: 

  

E) 

     

  

lho e a massa de 

guiram  solucio- 
mente que o mi 

estrelinhas 
nar o conflito. 

—O milho?! 
im, o milho e a 

mesmo a ver. O milho 

América, e 
— Pelo 

conse 

    Está-se 
representa a 
França. 

correm bem 

  

     
para os japoneses, | disse eu para di 

  

  

  

zer alguma cois 
— Como te 

gos nipónicos safram 
a contar, os ami 

vitori 
    

sos da úl- 

  

tima batalha devido | a uma manobra 
errada do exército | chinês, 

— E como foi isso? 
— Muito simples | mente. O gene- 

Nan-Kais 
o comando do 
encontrava entre 

com ordem para 
geral em 

ecutar o seu 

Kais mandou 
simo exército, e 

comando: 
Os generais re- 
Tehimb, por 

dantes 

ralíssimo Tem-Te- 
miu, há poucos dias, 

16.º exército, que se 
Xá-Tan-Go e Xá-Bi, 
desenvolver uma ofen 

tôda a frente, Para 

plano, “Tem-Te-Nan- 
reiúnir o seu enormís 

  

su- 

  

  

    

  deu a seguinte voz | de 
«Fum-Fum-'Tchim !». 

petiram : «Fum-Fum- 
sua vez os coman   dos 

batalhões  brada ram: «Fum- 
-Fum-Pehimb, e o exército 
avançou como um só ho- 

    

  

se sabes o 

«Pum-Fum- 
mem. ) 
que que 
“Tchim» ? 

— Não sei. 

    

—Quere di zer: Para à 
frente é que é o caminho, Ora mais 
adiante o general parou e deu 
outra voz: «Cáfum-Tchim!», e os ge- 
nerais repetiram : «Cáfum-Tchim !», por 
sua vez os comandant 

am : aCafum-Tchim !», e o exér- 
movimento envolvente 

que e mais nem 
que o prólogo da derrota japone: 

nas guerr 
mas, 

  

imo 

  

dos batalhões 

  

    

iniciou um cito 

  

À, nem menos, do 

Mas, 
» contar sem- 

  

      é preci 
meio do movimento 

envolvente, o “Tem-Te- 

-Nan-Kais, que estava muito constipado, 
sentiu um formigueiro no nariz e deu 
um formidável (Atchim !). 

«Ha-Tchim», repetiram os generais, e 

pre os 

  

generalíssimo 

os comandantes dos batalhões bradaram : 

«Ha-Tehim b. 

chinês voltando as costas ao inimigo fu- 

giu em debandada. Os japoneses tinham 
ganho a batalha, 

intão todo o exército 

  

    

fre 3CAL 
— Mas porque fugiram os filhos do Ce 

leste Império? 
— Porque «Ha-Tchim» em chinês, 

quere dizer: «Salve-se quem puder!» 
Despedi-me do Lopes e já vinha a meio 

da escada quando êle me gritou lá de 
cima: 

  

ciência, passa ali pela mera 
, que me mandem meio litro 

de feijão branco, 
   ceari 

  

—'Temos outra batalha? 

— Não, menino, é que estou vendo que 
tenho que reiinir com urgência a Socie: 
dade das Naçõ 

  

Final de uma carta recebida de Paris: 

«Aqui tem feito últimamente um frio 
horrível, Escrevo esta com 
algibeiras». 

    

mãos nas 

Diz o cego: 
— Eu faço que não v 

E o mancta: 

  

Isto é de uma pessoa levantar as 

  

mãos ao céu. 

30 côxo: 
— Vou num pé e venho no outro. 
E o surdo: 
— Faço ouvidos de mercador, 
E o mudo: 
— Ah! 

  

que se eu quisesse falar.   

Digo-lhe e repito. O homem que 

pela palavr: : faz entender é um 
idiota, Compreendeu? 

Não, senhor, 

não s     

  

— E como está o Eduardo? 
— Já aca sofrer. 

Mas quem morreu, foi êle ou a mis 
lher? 

  

bou de 

    

No restaurante : 
O freguês — fste vinho não é da 

Viúva Gomes, 
O criado —'Talvez V. Ex.* tenha ras 

zão ; não posso garantir que ela não te 

    

nha voltado a casar, 

O pescador — Lino Ferreira,  



     

   

     
    

  

    
    

   

    

   

    

     
   

   

  

    

     

  

    

  

     

   
    

    

      

    
   

   

    
    

    

   

     
    
    
   
   

  

   

  

    
   

  

   
   

  

   

   

mulher portuguesa teve, 

Jidalga arte de receber 
em sua casa. Nas antigas casas 
de Portugal, à hospitalidade foi 
empre tradicional, e, quando 
mama casa se dava uma festa, 
E senhora da casa, que muitas 
Besos na rua e em público era 
limida, tomava com magestade 
gentileza a direcção da rece 

e como em parte nenhuma 
do mundo, a senhora portugue- 
sp sabia imprimir à sua ma- 
eira de receber um cunho de 
Mordealidade e franqueza que 
gm serdadeiramente encan- 
ladoras, não só pelas suas ma- 
Meiras, como pela abundância e 
Excelência das iguarias, que os 
Nus menús representavam. 
Mas veio esta crise mundial, 

| modernismo, mal entendido, 
dimadiu-nos e éste Carnaval 

eins um triste espectáculo, 
dom os seus assaltos, a tanto 
hor cabeça, assaltos em que a 
lona da casa não recebia, por- 
que não conhecia os convida- 
dos, € os convidados, na hor- 
Hhsel má-educação que nos está 
isadindo, se conduziam com 
ama falta de civilização que 
donfrangia. Em Lisboa, houve 
ste ano um baile magnífico e 
dlguns bons bailes em legações 
E casas particulares, que não 
ram ainda invadidas pela in- 

eção, De resto, nos nume- 
hosos assaltos que houve, foi 
ira lamentar que a senhora 
ruguesa, que «antes tanto 
rezava o recato do seu lar, se pres- 
disse a tornar a sua casa mum lugar 
fúblico, a entrada paga, a um tanto 
por cabeça, deixando invadir por 
desconhecidos a sua intimidade e 
fondo em contacto, com as suas fi- 
has, pessoas de que desconheciam 
à moralidade. 

Está bem que, numa epoca em 
ue todos gostam de se divertir, « 
Mendo hoje necessário ter fortuna para dar 

um certo número de 

    

    

  

  

    

  

  

        

  

  

  

  

  

  

famílias 
reiinam e numa casa se jun 

» para se divertirem, sem 
divertimento se torne um en- 

largo para o orçamento familiar, agora tão 
ibrecarregado. Mas não foi só isso que se 
Hs, foram bailes públicos em casas particula- 
es, dando uma triste impressão da desorga- 
Mbação da sociedade portuguesa e, ao mesmo 
lempo, da pobreza do meio, que não tem um 
ancing, como há no estran 
isontude que se quer di 
nquentáveis por senhoras e onde quem vai 
o já que é um lugar público, onde encon- 

llará pessoas de todo o género d 
Mas o que se passou em Lisboa êste Carnaval 
li cómico, com os seus particulares, de um 
Nldiculo que faria sir se não causasse tristeza. 

É preciso que a mulher portuguesa man- 
Menha a elegância « a correcção dentro do seu 
are continuo a saber ser a fidalga dona de 

casa, acolhedora para os seus amigos, mas 
ando a intimidade do seu lar como a de 
Im Rerdadeiro santuário. Maria de Eça. 

  

   ciro, onde à 
crtir vai dansar,   

    

    

educação. 

        

A moda 

om o mais carrancudo e chuvoso mês de 
Março, apare 

À, anunciando, 
midade do bom tempo, € 
muitas vezes fazem, venham com o mau tem. 
po, já nos 

  

am as modas de primave- 
  'omo as andorinhas,       proxi 

inda que, como elas   

    

legram e dão esperanças, da volta 

  

em breve, dos belos dias. Damos hoje dois 1 

    

dos modele era. Um, é um vestido 
m 

de prim 
em pano branco, 

  

om capa, com uma barra 
péu de feltro vermelho, en 

À de grosgrain. Esta toilette, 

a por Yvonne Carette, é um mimo de 

       
vermelho e cl 

  

   feitado a f 
id 
trescur 

      

  

O outro modêlo é um gracioso vestido de 
jersey branco, com blusa azul e chapéu- 
“boina, No m imaveril e 

linda toilette £ 
e a frescura destas toilettes pedem manhãs 
primaveris para se exibirem em todo o seu 
esplendor, sobretudo quando usadas por 

smo azul, esta     
signée Rose Descat. A a 

    

    
nossa 

  

lindas ray 
vira 

  

As, como o são as 
    

s esperemos que em breve o bom tempo 
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    nos visitará e será chegada a 
ocasião de fazer brilhar estas 
lindas toilettes. 
Associação estranha 
po: êste tempo de frio e 

de constipações, é curioso 
lembrar uma notícia do jornal 
La Presse Médicale, que conta 

  

de uma curiosa associação que 

  

se instituiu em Siracusa, no 
Estado de Nova Y 
palhar no público o conceito de 
profilaxia da constipação. En- 
tre as normas que podem cau- 

    

  

sar a expuls os 

  

  ão completa de 
À 

sócios, a proibig 
  tossir sem proteger a bôca, 

recomendação de evitar os Ju- 
gares onde se reiina muita 
gente, A recomendação de cui- 
dar das condi 

  

es higiênicas do 

  

gação, para todos 
os antes das 

  

de lavar bem as 1 
refeições. Os membros dessa 
sociedade têm três categorias 
distintas : membros titulares, 

em não se cons- 

  

os que cons 
tipar durante todo o ano ; mem- 

  

bros tirocinantes, os que se 
constipam s   > uma vez; mem 

  bros desgraciados, os que se 
constipam mais de uma 

O jornal não diz qu 

  

os membros titulares 
mas devem 

br parte da 
4 cate- 

das Constipações      ser poucos, e a 1 
humanidade deve es:    

  

goria dos membrosde: dos.   

De mulher 
para mulher 

Noiva feliz— O vestido deve 
ser em setim branco, muito fle- 
vivel, muito bem cortado e da má- 

vima simplicidade. O véu muito 
farto e em tule liso muito leve. À 
flor de laranjeira está um pouco 
fora de moda. Há quem a substitua 
por rosas brancas, mas o mais ele- 
gante é 0 toucado russo em pérolas. Os 
sapatos em setim branco. Sim, deve 

  levar um ramo todo branco armado 
de forma que caia em cascata, 

  Vaidosa — Fica gantíssimo em velu 
do castanho com a gola em pele. O chapéu 
pequenino, em palha e feltro, guarnecido a 
flores de veludo beije e castanho. 

  

    

  Maria 
de rosa faz uma «toilette» de noite, mar 

Júlia — Em renda e « georgettes côr 

    

lhosa para os seus lindos dezoito anos. 

  

Curiosa — Já se não usa o cabelo tão curto, 
e se é loira, use coracois, o penteado favorito 
das parisienses êste ano. Os chapéus conti- 
nuam a usar-se pequenos. 

Chapeus 
E lançad a moda da primavera, e nela 

Quási todos os chapéus são pequenos, mas, 

  

  

nos graciosíssimos modelos. 

graciosamente colocados sôbre artísticos pen- 
cois as lindas 

    

teados, que, enchendo de ca 
cabeç; 
eulinos de h 

   , nos descansam dos penteados mas- 
alguns ancs. Os modelos que 

     
  

  
damos hoje 
toque em fita 
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joso véuzinho de um 

levissimo tule, e o 
penteado 
usado 
perei 
tro mod 

  com ele 

  

completa-o 
O on- 
uma 

  

amente, 

  

êlo é 

graciosa fôrma em 

  

palha preta com um 
atrevido bico sôb 
um ôlho, e que tam- 

bém se harmoniza 

  

completamente com o 
penteado com que é 
usado, O terceiro, é 

mbém em    

  

ha pre- 
   guarnecido com 

uma asa branca e le- 

  

vantado atrás, sôbre 

um lindo rôlo de cabelo, o penteado mais em 
favor actualmente nos centros de grande ele- 

à À notar, como os penteados sc 
um com os chapéus, sendo um com- 

plemento à sua graciosidade 

A casa 
O embelezamento da casa e a maneira de 

que sabe fazer do sen lar um poema de graça. 
pôr a mesa, interessam tôda a mulher 

   mesa que apresentamos às nossas leito- 
as, a toalha é substituída por 4 

perons bordados, que formam um lindo con- 
    

junto, com o naperon do centro da mesa « 
es pequeninos naperons em que assentam os 

m 

  

A mesa fica, assim,   is 

  

copos. aciasa é 
bonit 
dos bo 

  

+ e muita bem guarnecida com os lin- 
naperons. E para 

aciosidade das cor- 

    

  

lados dos notar, 

    

nesta casa de jantar, a 

  

      
    

tinas e o lindo estôfo das cadeiras, que ale- 
gram a casa, dando-lhe um aspecto confortá- 
vel, que convida a demorar à mesa. Numa 
casa de jantar não há só a atender à beleza     
dos móveis ; é necessário que haja confôrto, 

ra que à hora em que 

  

além da clegância, 
    

  

  

eparamos as fórças, alimentando-nos, este- 
jamos com o máximo bem-estar. 

Receitas de cozinha 
Pãesinhos para chá — Meio quilo de farinha 

  

de trigo, duas colhéres de fermento inglês 
ímarca Flomfound), uma boa colhér de man- 
teiga, duas colhéres de açúcar e um pouco de 
leite. 

  

asc à farinha com o fermento, d 
ar e a manteiga, € O leite, a pouco e 

tudo muito bem 
massa, formam-se os páczinhos, 

    

pouco, e amassa-so 
de feita 
envolve 

Depois 

    num pouco de farinha, espe- 
ram um pouco e, depois, vão ao forno bem 
quente num taboleiro untado de manteiga. 
Quando es m-se ao meio com 
uma É 
de mante 
com o calor, tornem a ur 

  

    ão cozidos, abr 
bem afi 

  

, põe-se-lhe um pouco     

  

4 e tornam-se a fechar, para que, 
Ficam muito 

graciosos servidos num cestinho com um laço 
À asa e envolvidos mim naperon bordado, 

deixando fora os “quatro cantos. 
belo efeito e gostosíssimos, dando ao ch 
uma interessante vota de confórto e intimi- 
dade, 

    

  

  

ão de um 

  

    

Higiene e Beleza 
OEA das coisas mais feias é ama pele gor- 

dorenta, que minutos depois da toilette 
    ho. Não 

a isto resista, e é preciso estar 

  

está reluzente como um espé 
há beleza qu 
sempre 

   
À pô 

se tornar ridículo. Estas peles devem ser la 
pós de arroz, o que acaba. por 

adicionando-lhe, 
borato ou 

vadas com água quente, 
por cada litro, nas de 

  

de bicarbonato de soda ; e, com um bom sa-   

  

bonete medicinal, que dissolva as maté 
gordas € feche os poros 

vd 
puro, Crémes, poma 

Pode esirega 

  

cara com um » embebido em álcool 

   as € vaselinas, de     

  

ser post 
udstri 

soda, 4 

s de parte e substituídas por lo 

  

    gentes, como a seguinte: boi   

  

nas ; éter sulfúrico, 10 gramas ; 

água de rosas, 
125 gramas. Depois de aplicada a loçj 
um algodi 

    

» com 

  

   o e esfregando para a introduzir 
na pele, empoar-se com o seguinte pó : óxido 

     

  

de zinco, 20 gramas ; zaleo, 20 gramas ; pó 
de arroz, duas gramas ; extracto de violetas, 
duas gramas. Em seguida pode arranjar-se a        
cara, fazendo a maquillage do costume. 

Antiguidades 
baile de máscaras dado em 1829 pela 
duque sa de Berry, 

foi um dos acon- 

  

   
    

    

  

tecimen tos mun 

mais 
nais do 

xix. À 
da duques: 

impór aos convidados o trajo da Renas- 
cença (pôsto em moda pela represen da 
peça HI e a sua côrtes). A du 
quesa decidin que 1 festa comemoraria 

mento de Maria Stuart, E, para si, es- 
colheu o trajo da bela rainha da E 
Nisto deu a duquesa wma prova de mau 
gôsto, A sua fi dade 

sedutora não se coadunavam com 

sacio 
século    
grande ideia 
fo 

  

    
«Henrique 

  

as 
  

  

óssia. 

  

    tra pequena e a sua fe: 

    

   

    

   

      

   
   
   
   

      

    
   

        
   

    

     
     

   

      
     

    
   

    
   

     

   

   

   
     

       

        

     

         
    

   
   

    

     

  

   
   
   

o que sabemos da 

  

quela bela e jóv 
raínha, O papel de 
Erancisco IT h 
tentado pelo duque 
de Chartres, 
ram 

  

  us- 

      

quivos para 
reconstinir o cortejo 

» da tai 

nãi, dos Guise. 
dos. noivo: 
nha 
Queriam que os des- 

    
  

  

cendentes dos se- 

  

nhores que assis- 
tiram, então, à 
    ce 1 compa- 

recessem no des- 
file no lu 
Ficaram surpreendidos que existissem ape 
três. O jornal da época Le Luxe Françaisy 
de Bouchot, deu os mais curiosos particulares? 
sôbre a febre que se apoderou do mundo dos 
costureiros e dos artistas, febre que invadi 

Biblioteca Nacional, fisse baile matas 
vel nas € carnes 

  

ar ocupado pelos seus ante 
  

  

   até 
vilhoso ficou memo 

  

    

valeseas de há um século. 

Crianças 

cui proximidade da primavera, pensase 
cm abandonar para os pequeninos, 08 

asalhos de inverno, os fortes casacos, mas) 
tremo abafo p 
es trabalhadeiras 

  

   

      imprudente passar do « 
As n 

n 
bonito modêlo a imitar, em m 
É umatoilete trois piéces, Uma e 
um igas. Vai acompanhado da 
amostra do ponto e de uma redução do molde 
a fazer, para a blusa, que tornarão muito 
compreensível êste modêlo. Ti muito prático 

lha a criança, sem 
lhe tolher os movimentos, como o fazem 08 
abatos grossos de inverno, E um vestiário 
que a criança pode usar quando vai brincam 
para qualquer jardim, tendo a vantagem, 
como é de lã, de não se resfriar. Mãos à obriy 

1a tempo a toilette de 
filhinh 

  

   

  

os vestidos ligeiros. 

  

    
saco sem ma       

     

nesta épo     1 porque     

  

     
   

  

pois, pa 
prima 

À ser proi 
    À da vossa     

Trabalhos femininos 
TA época começa a fazer-se uma vida ao 

uma vida de desporto, para que) 
uermos uns pequenos acesse 

rios de toilette, N tico do que 
bonito béret e écharpe de que damos hoje 
modêlo. Fei ul, ramo 

harpe e béret são de um) 
uma toilette branca dl 

acilimos de executar, para 
o. práticas 

   

  

é necessá 

  

À mais pf 

      

o em três córes, o à 

  

eve 

  

nelho, esta 
lindo efeito, 
azui escura é 
habilidade 
em trabalhos de tricot. O melhor ponto é 
de mate e laço, que não tem avêsso nem dk 
reito. A écharpe é feita de maneira a q 

O béret fai 
primeiro a copa, em azul esc 

  

sôbre 
     

  

nossas leitoras, 

  

     

fiquem os riscos enviusados, 

  

écharpe, colocadas de n 
torsade. Forma um conjunto delie 

dic 

  

desporto. 

Cerimónia interessante 
104 pitoresca cerimónia 

ano em Arles, na capela 
tor 
festas do Nata 

    

  

ada dependência de um palácio, p 
1. Aquela antiga capela tra 

formou-se num presépio vivo, ao qual na 

  

     



                      

   

      

   
   

  

nonomia das flores, Eis o que escreveu o 
ábio Wu-Ting-Pang, que foi também minis- 

tro do Império Chin 
«Os europeus 

-nas mal, deixam 

   

  

  

  

   
as amam- 

's murchar e morrer num 
num tamo ou numa corda. 

la 
cozido em 

  

       
mn em com 

  

       bulbo da d 
os botôczinhos de rosa fazem uma esplêndi 
salada. E a flor do crisântemo, mistu 
com mel e azeite, é um pet 

Paul Rebous, que publicou um livro de 
inha, char cozinha das flores ultra- 

Esta cozinha natural- 
in. De tôda a mane 

     
    

    

    

  

interessou 
    

estão preevnidos, há flores que se 
podem comer. E quem 
o doce oriental de ros: 

lose 

  

experimentou 

  

não sabe o que é 

  

Artistas mais 
a interessante exposição de re- 

is belas 
actrizes alemãs, do teatro de declamação, 

s filhos. 

Colónia, a das m 
   

    
  

  com os interessante obser- 
á 

    

como algumas grandes actrizes, que 
na cena fazem o papel de ingénuas, são 
felizes família, Até mães 
adolescentes desempenham no 7 
graça € suavidade 
Contraste entre 

teatro. Interrogando 

  

mães de de   

   
papeis de 

     mília e a de 
gumas 

   

  

artistas 
       fica-se sabendo que se 

mesmo tempo, é uma 
responsabilidades e de 

  

Estudar os papeis, ir 
presentar tód; 

Ss ensaios, re     

  

as noites, fazer tourn 
tudo isso deixa à mãe pouco tempo para 

  

      

  

O burro, o boi e 

      

cavalgando os s   
se oenpar dos seus filhos. Qu 

o o teatro 
junto d 
tudo se 
talvez esta a 

sa contrari 
am com o 

  

quan- 
s chama, preferiam ficar 

inha do filho querido, sobr 
    

             » está de saude, 1 
+ que leva tantas 

   

   

   

etr 

ão dos filhos, que 
raramente ven- 

O talento artístico é quási sempre 

   
      

    
      ando dos seus do 

    Joseph d'Arb;    

    

ille. Portadores de archote: 
a a pitoresca mar- 

  

las dos três Reis. 

  

pela, hospitaleira, que 
tom dos «Natais Erevençuiso 

  

    

        

Eio depor aos pés do Rei d 

  

  nas simbólicas ofertas, 

que depois de oierecerem 

     
   

   

os as Cannélitia 

  

    

  

o em tempos antigos. 

  

alegria dos olhos e do olfato, Há fl 
   

  

   

  

do século xvi e con- 

   
conheciam antes de 

    hereditário « aquele meio de esplendor e 
de aparência im- 

iona de tal ma- 
a fantasia in- 

fantil, que sonham 
     

  

carreira 
mete 

glória e louros, Ao 
contrário há mulhe: 

ves que 

seguir uma 

  

que lhes p   

  sonharam 

artis- 

tica, e, queacla tive 
ram de renunciar e 

  

com a carr 

    

que fantasiam para 
os filhos a desejada 
carreira. A. propó- 
sito disto 

   
   

conta-se 

    

uma pequen 
dota: «A filha úm 
de uma mais conhe- 

  

N   

  

   
cidas artistas da 

Alemanha, freqiien- 
tava havia pouco     
escola sem ter a am- 
hição de se salientar 

tudo, como 

    

  

     

  

À sua pouca diligên- 
que a 
fiz 

útti 

cia fêz com 
professora se 

   sentar no o   
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      escola. Um dia a mãe veio 

  

e vendo a pequenita naquele lugar disse-lhe 
«Lisctta estou muito triste de te ver aí no 
útlimo banco!» À pequena consolou-a dizen- 
do-lhe: «Não te apoquentes, mamã. De aqui 

tudo e muito be i 
ças da bela 
A. 

  

    

    vê      
    das 
de Colón 

      
Moda masculina 

  

-sg nos jornais inglese E uma campanha 
para a revalorizaçã Algumas 

revistas de modas dizem que os continentais 
desviaram o que se pode chamar os direitos 

   
da casaca, 

e os deveres do smoking. A maior parte dos 
o usam pensam que é chic vesti-lo para 
antar à um restaurante da moda, ou 7 

acompanhar uma senhora a danç 
ado, O smoking mí 

1h 

       
       

1 
casa ou do Club, Faz 

  

    
uma concessão   

  

quando se está num lugar de tratamento. 
Nesse caso o smoking deve ser largo de 
ombros e de peito, muito justo na cintu 

     camisa de dois botões e o colete branco. Ni 
pode ser tolerada, como os jornais ingle 
dizem que o fazem es meridionais da Eu 
nenhuma nota de côr. É pr 
algibeira um lenço de sed; 

        

    

    

porque uma vez 
lavado torna-se amarelado. São permitidos 1 
botoeira os cravos brancos, O que deve 
um homem clegante 

jantar ou a dançar? «4 cas 
o» responderá qualquer lona 

Pensamentos 
A ostra é para O juiz, as cascas são para o 

queixos 

    

   

    

senhora a 

  

sem excepç   

  

“Val árvore, tal fruto, 

  

ncontra-se o destino no 
nos para o evitar. 

caminho que 

  

Peixe pequeno torna-se 
lhe der vida,     e se Deus 

O trabalho e a 

morte são horríveis 
de encarar, 

A avareza perde 

  

tudo querendo 
nhar tudo. 

O amor e o dinh 

  

   

  

ro são à preocupação 
da humanidade . 

  

Viver é saber rir, 

alidade 

  

quando a 
nos ataca   

A juventude é uma 
velhi 

  

ilusão, uma, 

  

morte esper nça, a 
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BRIDGE 

       

  

  

1 A 
Ei | D 
ESA B         

  

“Trunfo é co) 
A É o m 

    

rto, que é mão e 

  

oito 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
DO NUMERO ANTERIOR 

, porque 
com a Dama de trunfo, faria 

pondo em seguida na 

    

de oiros, pas a 
assim o seu único 

  

a D, que aproveitar 
trunfo, 

O jógo correcto é começar pelo Az de trunfo 
e jogar s mente o 3 de espadas, € corta 
com a Dama de trunto e A, q 

  

    
      

      

    

  

e tem de se 
ara não contrariar o desígnio do 

      

   

  

1 forçado a jogar paus, deita o 
A seguir € faz o Az de oiros 

de oiros. B cobre com 
      que A não fique com a n 

põe na mesa o Rei de espadas. € corta com 
09 A desfaz-se do 7 de trunio. 

» desenrola-se         

    

     

  gt agora 
entre € 
custo, € 

  

e de 
u 6 de trunfo. 

de trunto e o Az 
nseguinte os 

    
à C nz o 

Z três v 

os. 3 alcançou por « 

  

       seus 

  

XADREZ 

Solução) 

À de Cook 
zendo E), 

solu 
e fizes: 

No caso do problen 
sem dúv To PSC ( 

Dama haveria empate, 
No caso do prob 

    
       

  

na de Loyd a solução é 

          

L—PsB (e ha 1 Rx 
R6 Bete. 

= B31 
2—P 8 (faz Dou!) reto, 

Se: 
R3€ 

"(faz ') ete. 

1. RxT 
—P ST (faz D; 

  

) e dá mate, 

  

36 

ANEDOTAS 
O pamRão (indo pas   ar fóra uns 

po vier e 
lhe que não NÃo SÃO 

    

o meu compadre Polie 
eu estiver fór 

  

    

O criado 

  

se não vier, o que quer 

  

que Me dig 

Tr 
o conferente exclama ; 

Que de 
ramos a chega 

    

   

PORQUE SE USA 
A ALIANÇA DE CASA- 

MENTO NA MÃO 
ESQUERDA? 

mente ninguém faz 

  

ideia clara da 

  

    
   

   

   

  

empenhadas. pelo ce 
mente que Ele er 

, referindo 
-nos    

      

  

    
   

questões 

    

como primeiro) 
para nêle se us: 
que um 

A razã 

  

s primitivas 
   

  

mento, o noivo colocav: 

ar da noi 
nome do Padre» ; depois no segundo dedo, 
continuando, «do F 'ilhos 

cluindo, «do 

    
À, pronunciando vras «Em 

    

« no terceiro, co 
antos. Colocava, em 
arto dedo, di            

  

endo 

  

sf      

    

   

    

    

  

  MRE 
Eu Mlisf   

  

      

  

E E O ES 
is 20 ar [22/25 | 

des [Oo as 
ESTE les] | 
Em E 
32 33[34 35 [36 | az [| 38! 
IES HH ao 

      

      

   

      

      

1— Cruzes 
- Cortejas. 

e omjuta frances 
acado de bexigas. 

    

     
   

 17—1 
20 — Prendo, 

le palmeira. 
4— Cantão da Suíça. 35—M 

. 37 Pequeno rio de Portuga 
= qo Artis 

CONSELHOS PRÁTI 
um fillro ? 

   

            
     

           

     
     

  

    

    
     

   
  

Como se ja 
ples em 

  

O procesto mala     

   sem dôr e sem 
e a parte queima 

rma de cat 
la com qm      

Modo fácil de limpar 
ar a madeira 

  

   com essa composição reduz 
» operando com um pedaço de linho 

  

muito superior ao do uso do sabão,
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Acaba de sair a 3.º edição 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 

  

escritivos do romance, que muitos são, 

insinuando-se-nos alguns na retina como paisa- 
e, encontram parceiros condignos 

que o salpicam e em que é flagrante 
a naturalidade.» — César de Frias. 
    

I vol. de 356 páginas, brochado. ... 12$00 

À venda em todas as livrarias 

Pedidos á 

LIVRARIA BERTRAND 
73 Rua Garrett, 75 — LISBOA   

PODE CONHECER A VERDADE ! 
DEIXE-ME DIZER-LHA GRATUITAMENTE 

assados, da sua vida, seus projectos futuros,    
    ibilidades financeiras e n 

pela Asi 
ma scien 

assumptos 

   confidenciaes lhe são revel a mais an- 
   tiga sciencia da Historia. A revelará os 

seus projectos de vida, felicidade con- 

   

jugal, 
   suas emprezas, que 

culações e muitos outros 

  

interesse vital. 
Deixe-me dizer-lhe quaes as forças 

cosmicas que podem influir na sua vida M 
e modifical-a por completo, trazendo- NAS 
lhe ao mesmo tempo o sucesso, a fe- 
licidade e a prosperidade, « 

  

se expôr à falencia c ro. Essas forças podem 
ara si. A sua interpr        estar agora mesmo conv     

    
   

    ção astrol 
simples em Portuguez e 
pletas. 

Tenha o cuidado de ind 
bem legivelment   

nascença, seu nome e enderc 
tos e com a sua | a mão. Se quizer pos 

    

para cobrir as despezas postaes e de escriy reciso 
uizer receber o meu trabalho 

      

  
  

    

mente sc 

    

lamente. Póde ser que esta oferta não seja talvez reno- 

ROXROY Dep. 6602-A Emmastraat, 42 
A HAYA (Hollanda) 

Selo para a Hollanda: 1$25     
  

  

  
As Minhas Aventuras pela Europa 

        

  

POR 

Charlie Chaplin 

(CHARLOT) 

AZ 

Interessantissimo livro 
do popular 

DO CINEMA     
1 volume de 250 pági- 

nas brochado . . 10$00 

VE Too 

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos á& 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA    
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ESTÁ Á VENDA O 

Almanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portuguesa 
RECR IVO, AMENO, INSTRUTIVO — Colaborado pelos melhores autores e dese- 

nhistas portugu satempo e Enciclopédia de conhecimen- 
astronómica e matematica muito interessante por 

de grande autoridade nestes assuntos. 

    

    

  

    

  

es ec 
tos úteis, colabor 

professores 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 452 gravu- 

ras, cartonado cur... . . 10800 
Encadernado luxuosamente . 0... 18800 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

355. — ANO — 1952 Pedidos 3 

—— LIVRARIA BERTRAND 

  

  

  

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

| LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO M ÓDICA DE 6.380 RE 

OBRA II RADA COM 198 AVUR 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXI M PUBLICADAS | 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa, 
satisfaz tambe: 
nais e art 

      
      

     
     ANRODEONRO 

DAS FRTANIAS 
Ê QIRO RLCENTAS 
ese     
   

podendo afirmar-se que nela 
cimentos de valia 

Obra de ENE utilidade para toda a gente | 

| | No LIVRO D DE DURO no bio 

  

     
A DELE; 'ASSATE 

E VESTUÁRIO — VIDRARIA — ADUBOS. 
HORTICULTURA = VETERINÁRIA & VINICULTURA E VITICULTURA, TO 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 GROSSO VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO | 
EM PERCALINA A CÔÓRES E OURO, CUSTA APENAS 30$00 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA           
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[ novo picionário | |. E 
LÍNGUA PORTUGUESA 

Por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

A' VENDA EM TODAS | 

AS BOAS LIVRARIAS 

Muito corrigida e copiosamente aumentada. 
O Novo Dicionário é o m ctualizado, autorizado e com- | 

eto Dicionári Li P N | pleto Dicionário da Língua Portuguesa IMPRESSGES 
o do NOVO DICIO! JA POR- 
em 1900, foi calor a pela im- E EVOCAÇÕES fica de Portugal e do 1 

      

    

  

    

    

   

      

, o elogio da obra | 
| por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  
portugueses que ain 
pletos e menos imper 

Um dicionarista conhecido, cuj 
numeroso vocabulário, ufana-se de que 
abranja 66.000 vocábulos, Acrescente-se a esta cifra ma E 

que os vocábulos reiinidos pelo sr, Dr. ( 
» no NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR- || 

SA, abrange nesta nova edição um número que atinge | 
ocábulos ou artigos. 

    
   
   
   
      

    

       

   

    

119.013 
2 grossos vol. sólidamente enc. em carneira 250500 
PEDIDOS A S, E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 LISBOA 

  

  

p— 

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

rox A. R. Gonçalves Viana 

  

[Relator 

    

or da «Ort a Nacionals 
À Língua Portuguesa 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

  

    
EM APÊENDIC 

das Ciências de Lis    
: O acórdo ortográfico entre a Academia 
boa e a Academia Brasileira de Letras, 

1 VOL. COM 664 PAG, ENCADERNADO, 15$00     

PeDiDOS À 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Gare “LISBOA 

    

PoRtra abit PUENTE DE AuanTarias     

| 1 Volume de 226 páginas E 
— UM DOS MELHORES BRINDES | brochado Esc. rogoo | 

Org 

  

a por César de Frias 

Biblioteca das Noivas | a 

O Amor — À Mulher — O Lar |               P| | Cada volumezinho, broc. 5800 PEDIDOS AOS EDITORES | 
LIVRARIA BERTRAND | 

Pedidos à Livraria Bertrand | 73, Rua Garrett, 75-LISBOA       

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 
fo. aaa, 
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GRAVADORE/ 

INPRE//ORE/ 

  

caco BERTRAND 
ce BENÃO/, E.” 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

  

  

Acaba de sair a 9.º edição 

DE 

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

     

       

  

«Conhece-se através dêste liv   

   

  

er quilómet uma 
explicar em vinte volume    lise 

À sombra furtiva de um capricho de mulher». 
Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Pedidos à Livraria Bertrand 

73, Rua Garrett, 75 —LisBoa 

SS o) 
4 

Estoril=Termas 
ESTABELECIMENTO AIDRO-MINGRRL 
É PISIDIGRNDIGO DO ESTORIL 

      
    
    
      

  

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

  

        

    
  

  

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 

violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

          

    

      
    

  

O MESTRE POPULAR 
ou 

O INGLÊS SEM MESTRE 

    

  

Adequado ao uso dos por brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

84 EDIÇÃO 

Esc. 30800 1 gr. vol. 560 pág. En 
PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 
  

Como obter ideias lucidas 
e clareza de espirito 

POR 
G. VOGT 

  

Manual 
da inte 

  

   

  

    

  

      ueza 
undo de e ) 

antani e Lévi | 

  

os experim 
1 VOLUME DE 154 P4 

PeDi 
Livearia BERTRAND 

75— LISBOA 

  

73, RUA GarnEtT,         

 



  

  

  

Es 

HE 
| 

FERE 

  

ANTOLOGIAS 
PORTUGUESA E BRASILEIRA 

Verdadeiro tesouro da linea é literatu 
à a tornar 

prosadores € poe 
modernos 

     portuguesa e bra- Antologias recomendam-se espo 
ilmente conheci Famílias cuidadosas da     
    
   

       
     

       

        

    

      
ria de seus 

   
   

  

textos para a leitura domés- i 
mentário nas nulos de lingua, história é Hitomi tipográfica j leitura dos clássicos mais 

das com cuidado, dando: 
biblioteca um aspecto mat 
Com intuito de simplificaç 

texto que tornava pes 
longas e difíceis trar Ee à 

ao comum do públi 
(OS, SãO aaa as € 

  

im. encontrarão à      modelos, guia: 
strangeiros estudiosos da língua e dos gênios lit 

el 
à 

quem ampla e ac a de con- 
junto sôbre 

todos aqu 

       

    

   
    

    

   
e passos de conteúdo li 

ete, E para que os volum geral, com j possam ser admitid úpulo nas família: literatura portugue vados e arredados, na escôlha feita, os termos ou textos con- dade e alto custo ds siderados impróprios. tidão da obra de tantos 
de algumas das modernas edi 

Estas colecções têm encadernação própria, ao preço de 4800 

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários pelo Dr. Agostinho de Campos 

JÁ PUBLICADOS: 

    s de completar a sua educa- 
se queixam de que o tesoiro da 
ileira jaz enterrado, ou na rari- 
antigas não refeitas, ou na vas 

ou no carácter erudito 

            
          

Afonso Lopes Vieira (1 vol.) Frei Luís de Sousa (1 vol.) 
Alexandre Herculano (1 vol.) Guerra Junqueiro (1 vol) 
Antero de Figueiredo (1 vol.) João de Barros (1 vol) 
Augusto Gil (1 vol.) Lucena (2 vols) 
Camões lírico (4 vols.) Manuel Bernardes (2 vols.) 
Eça de Queirós (> vols.) Paladinos da linguagem (3 vols.) 
Fernão Lopes (3 vols.) Trancoso (1 vol.) 

Estes volumes são do formato 12><19 e têm 320 a 360 páginas 

Cada volume brochado ..... 12800 

  

ANTOLOGIA BRASILEIRA 
Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários pelo Dr. Afrânio Peixoto 

JÁ PUBLICADOS: 

Castro Alves (1 vol.) —José Bonifácio (1 E vieira Brasileiro (2 vols.) 

— Similarmente ao que estabelecemos pa 
ão das Antologias, Portuguesa e Brasileira, por 

is, conforme o 
presença por 

   

  

      

  

      

      

ura, sendo a rem 
te quiser e no-lo determinar no 

sô honra uma biblioteca, nte condigões mar 
CONDIÇÕES DE ASSI 

CONTINENTE E ILHAS — Incluindo despesa 
» » » —Encadernado em 

CoLónias PoRTU! 

  

s à aq períodos sen 
adquirirá 
é ponco e 

    

's de correio, cobrança e embalagem, cada vol. em br. 12800 percalina, com ferros e S à OUTO ....... 16800 Pagamento adiantado — Incluindo despesas de correio e embalagem, os mesmos preços do Continente e ih 
ara assinar esta obra basta, num bilhete postal, requerê-lo aos editores 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    
     

    

  
  

   



  

A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades   

 


